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O ataque de Israel contra o Irã, sob a justificativa de impedir a criação de armamento atômico, abriu
questionamentos sobre o potencial nuclear das nações. Na guerra declarada pelos líderes desse conflito no

Oriente Médio, está a escalada perigosa de um embate que o mundo acompanha apreensivo PANORAMA >> PÁGINAS 5, 6 E 7
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DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

APolícia Federal
prendeu, na manhã
da última sexta-fei-
ra (13), o ex-minis-
tro do Turismo Gil-

son Machado por suspeita de obs-

trução de Justiça ao tentar obter um
passaporte português para o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid. No
mesmo dia, durante a noite, o ex-
ministro teve a prisão revogada
pelo ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Alexandre de Mo-
raes. 

Após a ofensiva contra Machado,
o tenente-coronel, que tem um
acordo de delação premiada com a
Justiça, foi alvo de um mandado de
busca e apreensão  em Brasília. Ao
Globo, Gilson admitiu ter procura-
do o Consulado de Portugal no Re-
cife, em maio deste ano, por tele-
fone, mas alegou que sua intenção
era tratar de questão familiar. A
medida foi interpretada pela PF
como uma possível tentativa de
atrapalhar o andamento da ação pe-
nal da trama golpista, já que Cid é
um dos réus. A Procuradoria-Geral
da República (PGR) concordou com
a investigação sobre o caso.

Defesa
Em sua defesa, o empresário Gil-

son Machado prestou depoimento

e negou ter ajudado a emitir um
passaporte português para o te-
nente-coronel Mauro Cid. Após
chegar ao Instituto de Medicina
Legal (IML), em Santo Amaro, no
Recife, Machado afirmou que foi ao
consulado apenas para pedir um
passaporte para seu pai.

"Não matei, não trafiquei dro-
gas, não tive contato com trafican-
tes. Apenas pedi um passaporte
para meu pai, por telefone, ao Con-
sulado Português do Recife. Meu pai
tem 85 anos. No outro dia, ele foi lá
no consulado, juntamente com meu
irmão. Se não recebeu, está para re-
ceber a renovação do passaporte
português dele", afirmou.

Machado acrescentou não ter es-
tado presente em nenhum consu-
lado ou embaixada, dentro ou fora
do Brasil. Além disso, afirmou que
as ligações e áudios de suas con-
versas com os funcionários da em-
baixada poderiam ser checados
para confirmar a versão apresenta-
da por ele durante o depoimento.

O advogado de Machado, Célio
Avelino, afirmou não saber a razão
da prisão, já que, segundo ele, não
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A Polícia Federal
prendeu, na
última sexta, o
ex-ministro por
suspeita de
obstrução de
Justiça. Cid
também foi alvo
de mandado de
busca e
apreensão

Gilson e Mauro Cid
na mira de Moraes

JOÃO CARLOS MAZELLA/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO

Prisão preventiva de Machado foi revogada no mesmo dia pelo ministro do STF

P
etistas de Pernambuco usaram as redes sociais para registrar,
comemorar e ironizar a prisão do ex-ministro do Turismo do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) Gilson Machado (PL), realizada

de manhã pela Polícia Federal. Ele foi detido por suspeita de tentar fa-
cilitar a saída do Brasil do ex-ajudante de ordens de Bolsonaro e de-
lator da tentativa de golpe no país, Mauro Cid. Os petistas começaram
a lavar a alma em uma sexta-feira 13. E não conseguiram terminar. O
ministro do STF Alexandre de Moraes revogou a prisão e o ex-minis-
tro acabou solto no mesmo dia, às 22h50.

“Estão dizendo que Gilson foi preso por uma narrativa. Não. Ele foi
preso por tentativa de obstrução de investigação de uma organização
criminosa. Esses golpistas são, antes de tudo, covardes. Muito bravos
nas redes sociais, mas, na prática, verdadeiros fujões”, enfatizou a ve-
readora do Recife Liana Cirne, que, em março, pediu a prisão de Bol-
sonaro ao ministro Alexandre de Moraes. 

De alma quase lavada estava a vereadora Kari Santos. Mas não foi
dessa vez. Em 2024, ela chamou o então candidato ao Senado de ‘san-
foneiro do diabo’, e foi condenada pelo Tribunal Regional Eleitoral a
pagar multa de R$ 5 mil, por propaganda irregular. “Sanfoneiro do dia-
bo acabou de ser preso. Não. É prisioneiro do diabo. Agora vai lá, Gil-
son Machado, e me processa de novo”, provocou. 

O ex-ministro negou as acusações. “Não matei, não trafiquei dro-
gas, não tive contato com traficante. Apenas pedi um passaporte para
o meu pai, no Consulado Portugês do Recife.” Gilson Machado ficou
preso no Cotel, em Abreu e Lima, por cerca de nove horas.

ROTEIRO SERTANEJO
Nas andanças pelo Sertão, a governadora Raquel Lyra vistoriou obras,

em Moreilândia, e entregou casa a 130 famílias, em Petrolina. Teve a
presença do prefeito Simão Durando, ligado ao grupo Coelho, aliado
de João Campos. A gestora ainda iria ao São João da cidade. Neste sá-
bado tem mais Petrolina e mais festa. Dessa vez em Arcoverde.

COM OS ALIADOS
O prefeito João Campos também esteve em Petrolina. Chegou na

quinta para o São João da família Coelho. Na sexta, viu o projeto de nova
hidrovia, exposto pelo ministro Silvio Costa Filho, fechou parceria tec-
nológica com o município e participou da festa ao lado dos presiden-
tes da Câmara, Hugo Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre.

IMPACIENTES
O deputado federal Pedro Campos nega que o PSB tenha antecipa-

do o debate eleitoral na Alepe, por ainda não ter aprovado o pedido de
empréstimo do governo. “O que a gente vê é uma impaciência, não só
da oposição, mas do povo de Pernambuco”, atestou à Rádio Folha.

SEM INFLAMAR
Superintendente parlamentar na Assembleia Legislativa, Álvaro Men-

donça sugere que sejam evitados discursos cobrando votação do pe-
dido de empréstimo. “É preciso desidratar a crise, delimitar as fron-
teiras e traçar estratégias para debelá-la”, orienta.

Prisão de ex-ministro
não durou 24 horas

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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DECISÃO DO STF
Haddad diz que Bolsonaro apli-

cou “calote nos precatórios”. Fake
news. O pagamento de R$ 95 bi-
lhões foi adiado em 2022 por de-
cisão do STF.

AÍ TINHA COISA
O STF atendeu pedido do go-

verno Lula (com Haddad), em
2023, para pagar precatórios de
R$ 100 bilhões, mas fora do limite
de gastos.

VIVA A ELETROBRAS
Outra lorota é que a Eletrobrás

“foi vendida na bacia das almas”.
Livre dos roubos petistas, a em-
presa hoje vale muito mais. E ago-
ra dá lucro.

DIVIDENDO É DIREITO
Haddad diz que a Petrobras foi

“depenada” por pagar dividen-
dos. Fake. Essa remuneração é
devida aos acionistas. Mas só
quando dá lucro.

HADDAD CRITICA
SUPERSALÁRIOS, MAS NÃO
OS ENFRENTA

Fernando Haddad e seus porta-
vozes agora desafiam o Congresso
a “enfrentar” a questão dos su-
persalários, mas isso é só da boca
pra fora, como observou o depu-
tado Marcel van Hattem (Novo-
RS), durante entrevista ao pod-
cast Diário do Poder: não há qual-
quer iniciativa do ministro da Fa-
zenda nessa direção, nem dos po-
líticos que apoiam o governo Lula
(PT) no Congresso. Ao contrario, o
PT e aliados votaram contra todos
os projetos de combate ao mara-
jaísmo no serviço público.

DO BOLSO PRA FORA
Hattem vê as hipocrisias do PT

no dia a dia, como criticar benefí-
cios fiscais, enquanto os distribui
aos bilhões na reforma tributária.

REALIDADE É OUTRA
Para Hattem, o governo Lula

trata supersalários como benefí-
cios fiscais: só falam. “Vai ver o que
foi aprovado aí na reforma tribu-
tária”, desafia.

GOVERNO
“Atacar salários altos eu sou

completamente a favor, penduri-
calhos, privilégios… faça sua pro-
posta. Mas eles não apresentam”,
lamenta.

VAI VIRAR CASO DE POLÍCIA
Apesar de o relatório da CPI das

Bets ter sido rejeitado pelos sena-
dores, a relatora Soraya Thronicke
(Pode-MS) prometeu entregar às
autoridades policiais toda a docu-
mentação obtida pela comissão.

PASSANDO VERGONHA
O governo Lula (PT) continua

passando vergonha lá fora. Silen-
ciou no ataque terrorista a Israel
que matou mais de 1200, incluin-
do cinco brasileiros, mas ontem fez
a defesa do Irã, que financia os ter-
roristas.

JOGO PERIGOSO
O senador Márcio Bittar (União-

AC) vê a prisão do ex-ministro Gil-
son Machado como “impulso sem
provas, urgência ou lógica”. Acha

que “Moraes age como jogador
desesperado prestes a perder o
controle”.

ALGO MUITO ERRADO
Chefe da Secom no governo Bol-

sonaro, Fábio Wajngarten diz que
“há algo de muito errado nessa his-
tória”, após Gilson Machado ser
preso por suposta ajuda na fuga de
Mauro Cid, que foi solto. O ex-mi-
nistro disse que tratou de passa-
porte para seu pai, nada a ver com
Cid.

COMO FUI?
Dois dias antes da prisão, o ex-

ministro Gilson Machado falou ao
telefone com o Jair Bolsonaro, de
quem é amigo. A pedido, avaliou
como o ex-presidente tinha se saí-
do no depoimento no STF.

DIREÇÃO DE CENSURA
Legislando para “regular” redes

sociais, ministros defenderam a
criação de um órgão, digamos,
censor. Modelo da ditadura chi-
nesa foi elogiado, mas o DIP da di-
tadura Vargas e a Pide salazarista
são mais familiares.

CARLA HOJE, VOCÊ AMANHÃ
Pesou a orientação do deputado

Altineu Côrtes (PL-RJ) ao presi-
dente da Câmara, Hugo Motta
(Rep-PB), contra simples chance-
la da decisão do STF contra Carla
Zambelli (PL-SP). Foi alertado para
o precedente.

REMÉDIO COM LEI
Chefe do departamento de Saú-

de dos EUA, o ministro da Saúde
de lá, Robert F. Kennedy Jr. planeja
impor proibição nos EUA de pro-
paganda de remédios na TV. No
Brasil, a proibição existe desde
1996.

PENSANDO BEM…
…antes de virar Venezuela, há o

período de China pobre.

PODER SEM PUDOR
O SÍNDICO MIRIM

ACM Neto mostrou desde cedo
haver herdado o jeito ACM de se
impor. Nos anos 1980, o alto clero
carlista (Antonio Imbassahy w o
ex-senador ACM Jr) morava no
Condomínio Bosque Suíço, em
Salvador. Aos dez anos, Neto quis
ser síndico do condomínio, já in-
dicando certa votação como ges-
tor, como destacava o avô. Foi im-
pedido pela convenção do con-
domínio, mas criou a figura do
“síndico mirim”. Tinha até verba
mensal. O ex-prefeito de Salva-
dor ACM Neto, hoje favorito ao go-
verno da Bahia em 2026, foi o pri-
meiro e único a ocupar o cargo.

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

FALA DE HADDAD NA
CÂMARA COMPARADA
A FAKE NEWS 

O colérico ministro Fernando
Haddad (Fazenda) disse na Câma-
ra tantas barbaridades, há dias,
que economistas e educadores fi-
nanceiros tão populares quanto
respeitados, nas redes sociais,
como Fernando Ulrich, gravaram
vídeos demolindo cada uma delas.
Haddad, desinformado, chegou a
chamar de “calote nos governa-
dores” o corte de impostos e no
preço dos combustíveis por Bol-
sonaro, em 2022, mitigando im-
pactos da guerra da Ucrânia. O
ministro de memória curta disse
outros desatinos.

Acho que virou um
fetiche”

Rodrigo Maia, ex-presidente da
Câmara, sobre o governo culpar

emendas pela crise fiscal

“

Cláudio Humberto

teve acesso ao processo. A defesa re-
velou ainda que entrará com um pe-
dido para saber “o que levou o mi-
nistro (Alexandre de Moraes) a fa-
zer isso”. Diversas lideranças locais
pernambucanas manifestaram so-
lidariedade ao ex-ministro, inclu-
sive, o seu filho e vereador Gilson
Machado Filho (PL).

Prisão
O empresário foi o quarto inte-

grante do primeiro escalão do ex-
presidente  Jair Bolsonaro a ser pre-
so. Antes dele, que no governo do

ex-gestor comandou a pasta do Tu-
rismo, passaram pela mesma situa-
ção o general Braga Netto, ex-mi-
nistro da Defesa e da Casa Civil, An-
derson Torres, que esteve à frente da
Justiça e Segurança Pública, e o ex-
ministro da Educação, Milton Ri-
beiro. Músico, Gilson Machado li-
dera a banda Brucelose que tem
quatro shows marcados para o res-
tante do mês de junho. 

Depoimento
Ex-auxiliar de Bolsonaro, Mauro

Cid foi chamado para depor na sede

da Polícia Federal em Brasília sobre
as novas acusações. Ele deixou o lo-
cal por volta de 14h30, sem falar
com a imprensa. Ele foi ouvido por
ordem do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Segundo a Procuradoria-Geral da
República (PGR), o ex-ajudante de
Bolsonaro teria planejado uma fuga
justamente por estar às vésperas do
julgamento. A PGR pediu que fosse
decretada uma nova prisão pre-
ventiva do tenente-coronel, mas
Moraes só autorizou buscas na casa
dele. A ida de sua família aos Esta-

dos Unidos, no último dia 30, tam-
bém colocou os investigadores em
alerta. Os pais, a mulher e filha do te-
nente-coronel viajaram a Los An-
geles.

Em depoimento, Mauro Cid ne-
gou a intenção de deixar o Brasil
sem autorização judicial. Disse que
tem cidadania portuguesa e lem-
brou que isso já havia sido comu-
nicado ao STF em fevereiro. Na
ocasião, os advogados se ofereceram
para entregar a carteira de identi-
dade portuguesa ao ministro Ale-
xandre de Moraes.

Sobre a viagem da família, expli-

cou que eles foram visitar parentes
nos Estados Unidos, com data mar-
cada para retorno.

Mauro Cid também foi questio-
nado sobre as mensagens reveladas
pela revista Veja, atribuídas a ele.
Segundo a reportagem, o tenente-
coronel usou um perfil no Insta-
gram em nome de "Gabriela" (@ga-
brielar702) para se comunicar com
uma pessoa próxima ao círculo de
Bolsonaro ao longo do processo de
delação, em uma espécie de jogo
duplo. O ex-ajudante de ordens
voltou a negar a autoria das men-
sagens.



Economista diz
que crise é um
problema que

se anuncia e
precisa ser

enfrentado.
Contudo, ele
pondera que

somente
aumentar a

arrecadação
não é a resposta 
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“A gente não está no 
limiar de uma crise fiscal”

TARSILA CASTRO

O escritor, professor
e economista
Eduardo Giannet-
ti visitou a Folha
de Pernambuco,

na manhã da última sexta-feira (13),
acompanhado do colunista de eco-
nomia da Folha Alfredo Bertini. Na
ocasião, Giannetti foi recebido pela
vice-presidente do jornal, Mariana
Costa; pelo Diretor Operacional,
José Américo Lopes Góis; e pela
editora-chefe, Leusa Santos. 

Eduardo Giannetti esteve no Re-
cife para o lançamento da obra
“Imortalidades”, que também foi
realizado na última sexta-feira (13),
no Novotel Recife Marina, no Bair-
ro do Recife, área central da cidade.
O professor também participa do
lançamento do livro “Nem 8, Nem
80: de Folha em Folha, 5 Anos de
Crônicas Econômicas”, de autoria
de Alfredo Bertini. O evento será
realizado neste sábado (14), às 15h,
também no Novotel. Além de abor-
dar o lançamento do seu livro, o eco-
nomista também falou sobre a si-
tuação econômica do Brasil. 

Imortalidades 
Segundo Giannetti, o seu último

livro lançado aborda o anseio hu-
mano de perenidade e como o in-
divíduo busca projetar a sua exis-
tência para além da finitude bioló-
gica. Ele pontuou que é um projeto

pensado ao longo de 40 anos. “Esse
é um anseio ancestral, e animal. Vi-
ver para além de si. São quatro ma-
neiras, e cada parte do livro explo-
ra uma dessas quatro”, afirmou o es-
critor. 

O autor reflete sobre quatro ques-
tões principais: prolongar a vida
(viver mais e viver para sempre); es-
peranças supra terrenas; expectati-
va terrenas (o desejo de viver na me-
mória das gerações futuras); e o
presente absoluto. “O tema central
deste livro não é a morte, é a afir-
mação da vida. É a afirmação da
vida para além da morte”, destacou
Giannetti. 

Economia 
Na conversa, o economista tam-

bém avaliou que os números da
economia brasileira não são ruins e
que o mercado analisa com um
“pessimismo exagerado”. 

“O desemprego está no menor ní-
vel histórico, o país está crescendo
mais de 3% há quatro anos, núme-
ro de mortes violentas caiu 28%

nos últimos quatro anos, o desma-
tamento da Amazônia caiu. É lógi-
co que tem o problema fiscal, mas
não é um problema de beira de pre-
cipício. Nós não estamos no limiar
de uma crise fiscal. É um problema
que se anuncia e que se não for en-
dereçado, vai se agravar e que vai ser

atacado se tudo ocorrer bem, no iní-
cio do próximo governo”, disse
Giannetti. 

Números fiscais
De acordo com o economista, fa-

zer ajuste fiscal com arrecadação de
impostos não é o melhor caminho,
mas mostra que o governo está
querendo cumprir as metas do ar-
cabouço fiscal. Apesar disso, avalia
que a arrecadação chegou ao limite. 

“Arrecadar mais não é uma boa al-
ternativa. Agora taxar as bets eu
acho que está correto. Eu acho que
tinha que taxar mais o comércio ele-
trônico, que é pouco taxado. Agora,
ajuste fiscal pelo lado da arrecada-
ção, eu acho que chegou no limite.
Pode-se pensar numa melhor dis-
tribuição da arrecadação, fazer com
que quem ganha mais, pague mais.
Mas aumentar a carga tributária do
Brasil, eu acho que já passou da
hora”, analisou Eduardo. 

Ainda segundo Giannetti, o Bra-
sil arrecada 34% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em impostos, con-

solidado da carga tributária bruta
(união, estados e municípios). 

“Como é que um país que tem
essa carga tributária, que não é de
hoje, não atende as necessidades
mais elementares de cidadania,
como coleta de esgoto. Você teve au-
toritarismo, democracia, esquerda,
direita, o fato bruto é esse. O estado
brasileiro não cumpre minima-
mente a função que lhe diz respei-
to, que é ensino fundamental de
qualidade e saneamento básico”,
questionou. 

Futuro do Brasil 
Para Giannetti, o futuro do Brasil

será decidido a partir da educação.
“O futuro do Brasil vai ser decidido
nas milhares de salas de aulas do
nosso imenso país, em cada uma de-
las. Se nós demos a cada cidadão
nascido no Brasil, a condição de de-
senvolver o seu pleno potencial hu-
mano, o Brasil tem tudo para se tor-
nar um líder econômico, cultural e
ético, para a humanidade em crise”,
avaliou.

ALFEU TAVARES

Eduardo Giannetti visitou a Folha de Pernambuco para divulgar o lançamento do seu livro “Imortalidades”

Pode-se pensar
numa melhor
distribuição da
arrecadação, fazer
com que quem
ganha mais, pague
mais. Mas aumentar
a carga tributária do
Brasil, eu acho que
já passou da hora.”
EDUARDO GIANNETTI,
ECONOMISTA

“

Economia
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O ataque de Israel a uma instalação de
enriquecimento de urânio no Irã e a
altos comandantes militares
reacendeu o temor de uma escalada
global do conflito no Oriente Médio,
abalando segurança e economia
mundial. Em resposta, o Irã lançou
uma ofensiva contra o país judeu
nesta sexta. As investidas geraram
preocupação na comunidade
internacional

CONTINUA NA PÁGINA 6

Ameaça de ataque nuclear
deixa o mundo em alerta 

MEGHDAD MADADI / TASNIM NEWS / AFP

Prédios destruídos no Irã depois dos bombardeios de Israel, que resultaram em 80 mortes
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Teerã disparou dezenas de mísseis contra o território israelense deixando ao menos uma mulher morta e mais de 60 feridos

DA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIA O GLOBO
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 5

O ataque de Israel contra o Irã,
sob a justificativa de impedir que
Teerã tenha sucesso ao adquirir a
bomba atômica, levantou inda-
gações sobre o potencial nuclear
de nações ao redor do mundo,
assim como as consequências pre-
vistas nesse cenário, a exemplo de
uma guerra em grandes propor-
ções. O bombardeio contra a in-
fraestrutura nuclear do Irã e altos
comandantes militares ocorre
após o fracasso de negociações
para o acordo nuclear entre Teerã
e Washington, levantando preo-
cupações quanto à paz e à estabi-
lidade no Oriente Médio.

Teerã iniciou nesta sexta-feira
uma resposta armada disparando
dezenas de mísseis contra o terri-
tório israelense, atingindo Jeru-
salém e Tel Aviv, e deixando ao
menos uma mulher morta e mais
de 60 feridos. Israel, por sua vez,
continuou os ataques ao Irã pelo
segundo dia. As autoridades dos
dois lados mantiveram o tom
agressivo dos discursos e amea-
ças, elevando os riscos de um
conflito generalizado no Oriente
Médio.  

Os primeiros mísseis iranianos
foram avistados no começo da
noite, e as sirenes passaram a soar
em várias áreas de Israel, com os
moradores buscando abrigos nos
bunkers. Os sistemas de defesa aé-
rea entraram em operação inter-
ceptando boa parte dos mísseis
iranianos. Explosões foram ou-
vidas em cidades de todo o país,
na Cisjordânia e na capital da Sí-
ria, Damasco. Por causa dos ata-
ques, os espaços aéreos de Israel,
Jordânia, Irã e Iraque foram fe-
chados.  

Estratégia
A ação militar israelense foi re-

sultado de uma planejada opera-
ção de inteligência que envolveu
as Forças Armadas e o Mossad
(serviço secreto externo), além
de outras agências de inteligência.  

Em um vídeo pré-gravado di-
vulgado após o ataque, o primei-
ro-ministro Benjamin Netanya-
hu afirmou que emitiu uma dire-
tiva aos seus chefes de segurança
em novembro de 2024, ordenan-
do a destruição do programa nu-

clear do Irã, justificando que após
a operação no Líbano que matou
o líder do Hezbollah, Hassan Nas-
rallah, e destruiu boa parte da ca-
pacidade bélica do grupo xiita
aliado do Irã, a avaliação era de
que Teerã aceleraria seu programa
nuclear para construção de uma
bomba. 

O ataque da quinta estava origi-
nalmente planejado para o final de
abril, segundo o premier, mas não
ocorreu por vários motivos, que
ele não detalhou.  

Não foi apenas o número de re-
cursos empregados ou quantida-
de de alvos atingidos - agências de
notícias iranianas calcularam algo
em torno de 80 mortos na primeira
onda de ataques - mas o perfil
dos alvos que demonstraram a
capacidade ampla de Israel em
identificar figuras de alto escalão
na hierarquia do regime e perse-
gui-las com precisão até o último
momento. Pelo menos quatro che-
fes militares importantes e seis
cientistas nucleares foram mortos. 

O líder supremo do Irã, o aiato-
lá Ali Khamenei, disse em uma de-
claração nesta sexta-feira que Is-
rael iniciou uma guerra e afirmou
que não será permitido fazer ata-
ques de “bater e correr” sem gra-
ves consequências. “O regime sio-
nista (Israel) não ficará ileso das
consequências de seu crime. A
nação iraniana deve ter a garantia
de que a nossa resposta não será
pela metade”, disse Khamenei em
um comunicado.

Brasileiros  
Autoridades de 16 municípios

brasileiros amanheceram com o
som de alertas de sirene e mensa-
gens de texto em hebraico em seus
celulares, alertando para encon-
trarem um local seguro em no má-
ximo 10 minutos. Enquanto o
Exército de Israel lançava seu am-
plo ataque surpresa contra o pro-
grama nuclear iraniano, a comiti-
va brasileira, que viajou ao Estado
judeu para uma visita de estudos
sobre tecnologias para segurança
pública municipal, se escondia no
bunker de um hotel em Kfar Saba,
ao norte de Tel Aviv. 

A delegação brasileira é forma-
da por 18 autoridades de municí-
pios distribuídos por 11 estados.
Segundo a embaixada israelense
no Brasil, "todos os membros das
delegações encontram-se em lo-
cais seguros, com acesso a áreas
protegidas, e estão seguindo as
orientações de segurança para vi-
sitantes em Israel".   

ONU 
Na sexta-feira, o Conselho de

Segurança da ONU se reuniu para
debater os ataques militares de Is-
rael a alvos do Irã em encontro de
emergência, realizado a pedido
das autoridades iranianas. O en-
contro, no entanto, terminou sem
nenhuma resolução.  O embaixa-
dor de Israel, Danny Danon, re-
petiu que Israel agiu por "preser-

vação do Estado de Israel" e que o
país não irá permitir que o Irã fa-
brique armas nucleares. Ele de-
clarou que o país esperou uma re-

solução diplomática que limitas-
se o programa nuclear iraniano,
mas que isso não teve resulta-
dos.  
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O Brasil, por
meio do

Itamaraty,
condenou

firmemente o
ataque aéreo

de Israel 
contra o Irã 

Israel e Irã: os apelos
dos líderes mundiais 

CHRISTOPHE PETIT TESSON / POOL / AFP

Lula: fim das hostilidades e
máxima contenção 

CHIP SOMODEVILLA / GETTY IMAGES VIA AFP

Donald Trump disse que o
Irã deveria fechar acordo

que, no longo prazo, os ataques is-
raelenses seriam “ótimos para o
mercado”, por conterem a ameaça
de uma arma nuclear iraniana. Ur-
sula von der Leyen, presidente da
União Europeia, considerou a si-
tuação “profundamente alarmante”
e apelou por uma resolução diplo-
mática imediata. O chanceler da
Alemanha, Friederich Merz, fez um
apelo para que “ambos os lados se
abstenham de medidas que levem
a uma nova escalada”.

O presidente francês Emmanuel
Macron reforçou o direito de Israel
à autodefesa, mas pediu contenção.
Ele convocou o Conselho de Defe-
sa e Segurança Nacional e anunciou
medidas para proteger cidadãos e

estruturas francesas na região. O pri-
meiro-ministro do Reino Unido,
Keir Starmer, classificou os ataques
como preocupantes e instou todas
as partes a “reduzirem as tensões
urgentemente”.

Outros líderes globais manifesta-
ram preocupação. A China, por
exemplo, destacou a violação da so-
berania iraniana e ofereceu ajuda
para amenizar o conflito. O Minis-
tério das Relações Exteriores da
Rússia considerou os ataques is-
raelenses “inaceitáveis” e defen-
deu que o Irã não cometeu provo-
cação prévia. O secretário-geral da
Otan, Mark Rutte, pediu colabora-
ção dos aliados para reduzir a ten-
são.

à soberania” e um ato que ameaça
“mergulhar toda a região em con-
flito de ampla dimensão”. Em nota,
o governo brasileiro pediu o fim
imediato das hostilidades e apelou
à “máxima contenção”. Também

orientou brasileiros a não viajarem
para o Irã. Nos Estados Unidos, o
presidente Donald Trump adotou
um tom mais duro, afirmando que
o Irã deveria “fechar um acordo, an-
tes que não reste nada” e sugerindo

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

Os recentes ataques
entre Israel e Irã
aumentaram as
tensões no Oriente
Médio e desenca-

dearam uma série de reações de lí-
deres políticos ao redor do mundo,
que pediram cautela e defende-
ram uma desescalada do conflito.

O Irã retaliou na sexta-feira com
um ataque de mais de 300 mísseis
ao território israelense em respos-
ta ao bombardeio de Israel à infra-
estrutura nuclear e à morte de altos
comandantes militares, ocorridos
na quinta-feira.  A ofensiva israe-
lense veio após o fracasso das ne-
gociações entre Teerã e Washing-
ton, acentuando ainda mais o clima
de instabilidade.

Autoridades iranianas declara-
ram que o país está em estado de
guerra e prometeram continuar os
ataques. Por outro lado, fontes is-
raelenses citadas pela imprensa lo-
cal indicam a possibilidade de uma
resposta ainda mais contundente
por parte de Israel, incluindo po-
tenciais bombardeios a usinas e
instalações petrolíferas em terri-
tório iraniano.

A escalada do conflito não apenas
compromete a segurança regional,
como também eleva o clima de
tensão em todo o mundo, gerando
preocupações sobre os impactos
geopolíticos e econômicos globais
diante de um possível agravamen-
to da crise.

Repercussão
O Brasil, por meio do Itamaraty,

condenou firmemente o ataque aé-
reo de Israel contra o Irã, classifi-
cando-o como uma “clara violação



viais do país, paralisado desde
2014. Com investimentos superio-
res a R$ 6 bilhões, oriundos do
Novo Programa de Aceleração do
Crescimento (Novo PAC) e do Fun-
do da Marinha Mercante, o projeto
tem como objetivo movimentar
até 5 milhões de toneladas de car-
gas por ano. A operação será coor-
denada pela Infra S.A., com con-
clusão estimada até 2030, e envol-
verá a revitalização completa da in-
fraestrutura de navegação ao lon-
go do Velho Chico.

Integração
O anúncio foi feito em Petrolina.

O ministro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho, ressaltou a im-
portância da obra para a redução
do custo logístico e integração dos
estados nordestinos. “Essa é uma
pauta importante para o desen-
volvimento do Nordeste, será mui-
to estratégico para o desenvolvi-
mento de toda a região. Em junho
vamos assinar a delegação à Com-
panhia das Docas do Estado da

Bahia e iniciaremos os estudos
técnicos ao lado da Infra S.A.”, de-
talhou, ao informar sobre a des-
centralização da hidrovia para a
Codeba.

“A Nova Hidrovia do São Fran-
cisco representa mais um avanço

para a logística nacional, inte-
grando regiões e promovendo um
transporte mais limpo, eficiente e
competitivo”, destacou o secretá-
rio Nacional de Hidrovias e Nave-
gação do Ministério de Portos e
Aeroportos (MPor), Dino Antunes. 
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Rio São Francisco
voltará a ter hidrovia

ICOFORT/ARQUIVO

Em 2014, Icofort foi a última empresa a operar na hidrovia

Impostos em alta e privilégios em pauta

A
medida provisória (MP) que pretende
compensar a elevação do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) terá sua

tramitação acelerada na próxima segunda-fei-
ra por inciativa do Colégio de Líderes. Pouca
gente duvida que será rejeitada, pois reflete exa-
tamente o que a sociedade recusa: mais tribu-
tação num país já exaurido pela carga fiscal. A
resistência, liderada por parlamentares da opo-
sição, força o Executivo a buscar outra estra-
tégia para resolver seus problemas financeiros.

No entanto, a reação ao aumento do IOF revela
uma contradição incômoda no comportamen-
to dos próprios deputados. Enquanto condenam
a ausência de cortes de gastos e se colocam
como defensores da responsabilidade fiscal,
muitos articulam, nos bastidores, a ampliação
dos próprios privilégios. Está na pauta da Câ-
mara um projeto de lei da Mesa Diretora que per-
mite o acúmulo de aposentadoria com salário de
parlamentar, além da criação de uma gratifica-
ção natalina exclusiva para membros do plano
de seguridade social dos congressistas.

Caso o projeto seja aprovado, permitirá que
deputados e senadores – participantes do Pla-
no de Seguridade Social dos Congressistas
(PSSC) – acumulem a aposentadoria, que é

proporcional com o tempo de contribuição, com
o salário de R$ 46.366,19, pago atualmente.

E não é só isso. Os mesmos deputados que
exigem austeridade do governo, não aceitam
discutir a redução das emendas parlamentares
– que são, na prática, instrumentos funda-
mentais de suas estratégias eleitorais para
2026. Estamos falando de algo em torno de R$
50 bilhões à disposição dos ilustres congres-
sistas. O recado é claro: ajuste fiscal, sim, mas
desde que não toque nos interesses da própria
classe política.

O governo, com minoria na casa, tenta con-
tornar a crise fiscal, mas parece encurralado,
sem forças para avançar com outros temas im-
portantes, a exemplo dos supersalários. Caso o
decreto do IOF seja suspenso, exigirá contin-
genciamentos ainda mais rigorosos para man-
ter as metas do arcabouço fiscal.

A hipocrisia escancarada entre o discurso pú-
blico dos parlamentares e suas práticas legis-
lativas cobra um preço: o descrédito da popu-
lação. Num cenário em que faltam recursos e so-
bram privilégios, a crise de confiança tende a
se agravar. Mas, por hora, só recai sobre o Pa-
lácio do Planalto, como mostram as últimas pes-
quisas sobre aprovação do governo Lula.

MINERAIS ESTRATÉGICOS
O Nordeste lidera em volume de investimentos nos projetos selecionados

pela chamada pública do BNDES e Finep para transformação de minerais es-
tratégicos. Dos 56 planos de negócio escolhidos, a região concentra R$ 18,5
bilhões — 41% do total. 

BITCOIN NO LITORAL
A Enegix Global, gigante cazaque de data centers para mineração de bitcoin,

pode investir até US$ 120 milhões em Parnaíba (PI). A empresa assinou me-
morando de entendimento com autoridades locais e estuda alcançar 100 MW
de capacidade em até seis anos. A operação deve seguir o modelo off-grid, com
energia de baixo impacto ambiental, alinhando-se à estratégia nacional de in-
centivo à geração verde.

VOO DESASTROSO DA AZUL 
O desastroso voo inaugural da Azul entre Recife e Madrid, que precisou retor-

nar ao aeroporto por problemas técnicos duas vezes na última semana, expôs os
riscos da pressa em meio à delicada situação de Recuperação Judicial da empresa
nos Estados Unidos. Pressa, neste contexto, é inimiga da perfeição — e pode cus-
tar caro para quem já enfrenta desafios para se reerguer.

ROTA DO MAR
O Grupo Rota do Mar lançou coleções inspiradas nas festas juninas e no Dia dos

Namorados, valorizando símbolos afetivos da cultura nordestina. As ilustrações
são assinadas pelo designer cearense Isaac Monteiro.

CROSBY
A marca potiguar de moda masculina Crosby inaugurou uma nova unidade no

Shopping Recife, dando prosseguimento à estratégia de expansão em Pernambuco.
Esta é a segunda loja da marca no estado, entre as 120 espalhadas pelo Brasil.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

Economia

Patrícia RaposoMovimento Econômico

DA REDAÇÃO

DO MOVIMENTO ECONÔMICO

Ogoverno federal
anunciou  sexta-
feira a retomada
da hidrovia do São
Francisco, mar-

cando a reativação de um dos mais
antigos corredores logísticos flu-
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No quarto trimestre de 2024 , rendimento médio
dos brasileiros chegou a R$ 3.270, o maior já
registrado no país, segundo o boletim Emprego em
Pauta, do Dieese, divulgado na sexta-feira

Rendimento 
médio recorde

FREEPIK

De 2022 a 2024,  o rendimento médio dos ocupados aumentou

BRK Ambiental – Região Metropolitana 
do Recife/Goiana SPE S.A. 
CNPJ/MF nº 17.119.291/0001-34 – NIRE 26.300.021.013

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de abril de 2025, às 12:00 horas
Dia, Hora e Local: Realizada de forma digital aos 30/04/2025, às 12:00 horas, considerada realizada na sede 
social da BRK Ambiental – Região Metropolitana do Recife/Goiana SPE S.A., na Rua Padre Carupuceiro, nº 733, 
1º ao 4º andar, salas 101 a 402, Ed. Empresarial Center I, Boa Viagem, Recife-PE (“Companhia”). Convocação: 
Dispensada a Convocação, na forma do artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”). 
Publicações: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício social encerrado 
em 31/12/2024, publicados, de forma digital e física, no Jornal Folha de Pernambuco, na edição de 24/04/2025, 
e na página de relação com investidores da Companhia (www.ri.brkambiental.com.br). Presenças: Acionistas 
representando a totalidade do capital social, tendo sido dispensada a presença do representante da Deloitte 
Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. (“Auditores Independentes”), em face da inexistência de quais-
quer dúvidas em relação às Demonstrações Financeiras. Mesa: Gabriela Velloso Tavares, Presidente; e Rodolfo 
Duarte Bruscain, Secretário. Ordem do Dia: (I) em Assembleia Geral Ordinária: (1) as contas dos administra-
dores, as demonstrações financeiras da Companhia e o parecer dos auditores independentes referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2024; (2) a destinação do resultado do exercício social encerrado em 
31/12/2024; (3) a remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício de 2025; e (II) em 
Assembleia Geral Extraordinária: (4) a alteração do Estatuto Social da Companhia; e (5) a ratificação da 
composição da Diretoria, da designação de cada membro e suas respectivas funções. Deliberações: Instalada 
a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), após apresentação das matérias, os acionistas 
detentores da totalidade do capital social da Companhia, sem quaisquer restrições, resolvem autorizar a lavratura 
da presente ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das S.A., e: 
(I) em Assembleia Geral Ordinária – (1) aprovar, após esclarecimentos dos representantes da administração 
da Companhia sobre os principais pontos relacionados ao desempenho da Companhia no último exercício social, 
as demonstrações financeiras, contendo as Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes, refe-
rentes ao exercício social findo em 31/12/2024; (2) aprovar a destinação de lucro líquido do exercício social findo 
em 31/12/2024, no valor total de R$ 94.121.941,67 da seguinte forma: (i) R$ 4.706.097,08, equivalentes a 5% 
do lucro líquido apurado, destinado à Reserva Legal, nos termos do artigo 193 da Lei das S.A.; (ii) R$ 66.879.049,74 
retidos e destinados para a conta de reserva de retenção de lucros, nos termos do § 3º da artigo 202 da Lei das 
S.A.; (iii) R$ 22.293.016,58 para distribuição de dividendos obrigatórios nos termos do Art. 202 da Lei das S.A.; 
e (iv) R$ 243.778,27 retidos e destinados para a conta de reserva de lucros para Incentivos Fiscais; e (3) aprovar 
o montante global de R$ 3.500.000,00 como limite da remuneração dos administradores da Companhia, para o 
exercício social de 2025, em observância ao disposto no artigo 152 da Lei das S.A.; e (II) em Assembleia Geral 
Extraordinária – (4) aprovar a alteração do Estatuto Social da Companhia, a fim de estabelecer, de forma 
fidedigna, as regras referentes à designação e atribuição do escopo a ser desempenhado pelos membros da 
diretoria da Companhia. Sendo assim, os artigos 8º e 10º do Estatuto Social da Companhia passam a ter a 
seguinte redação: “Art. 8º – A Diretoria da Companhia será composta por até 5 membros, sendo 1 Diretor Pre-
sidente com suas funções estabelecidas no art. 10 abaixo e os demais Diretores terão suas designações e 
funções atribuídas pela Assembleia Geral, na respectiva ata de eleição, para um mandato de 2 anos, sendo 
permitida a reeleição e dispensada a prestação de qualquer garantia de gestão. § 1º – Todos os membros da 
Diretoria são investidos em seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de posse lavrados no 
Livro de Atas das Reuniões da Diretoria da Companhia, devendo permanecer investidos em seus cargos até a 
posse de seus sucessores. § 2º – A Assembleia Geral fixará o montante global da remuneração dos membros 
da Diretoria. § 3º – Em caso de impedimento ou de ausência de qualquer dos membros da Diretoria, o Diretor 
Presidente deverá indicar o substituto, conforme o caso, dentre os demais Diretores. § 4º – Ocorrendo a hipótese 
prevista neste Artigo, o substituto terá direito ao seu voto e ao voto do substituído nas reuniões da Diretoria. Art. 
10 – Compete ao Diretor Presidente: (a) coordenar o processo de fixação dos rumos negociais e de elaboração 
dos programas e atribuições da Diretoria, bem como acompanhar a sua execução, inclusive a elaboração dos 
respectivos relatórios, sendo ele o principal responsável pela execução do objeto social da Companhia e pelos 
seus resultados; (b) providenciar a elaboração do relatório anual da administração e das demonstrações finan-
ceiras da Companhia; (c) promover a execução das deliberações da Assembleia Geral; (d) convocar as Assem-
bleias Gerais em nome da Diretoria; (e) responsável pelo cumprimento das legislações Municipais, Estaduais e 
Federais, bem como das normas das agências reguladoras, e por disseminar e promover a conformidade com 
o Código de Conduta Ética, as Políticas Internas e o Programa de Integridade da Companhia, zelando pela ética 
e transparência nas atividades da área; (f) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; e (g) liderar, coordenar 
e orientar as atividades dos demais Diretores, nas suas respectivas áreas de competência. § 1º – A Diretoria 
deverá reunir-se sempre que seja convocada por qualquer Diretor, com 5 dias de antecedência, no mínimo, salvo 
quando de caráter urgente. § 2º – As convocações poderão ser feitas por meio de carta, e-mail ou qualquer forma 
que permita a comprovação do recebimento da convocação pelo destinatário. § 3º – Independentemente das 
formalidades previstas no parágrafo anterior, será considerada regularmente convocada a reunião da Diretoria 
a que comparecerem todos os Diretores. § 4º – O Diretor Presidente presidirá a reunião e indicará um dos pre-
sentes para secretariá-la, sendo certo que as atas correspondentes serão lavradas no Livro de Atas das Reuniões 
da Diretoria da Companhia. § 5º – As reuniões da Diretoria realizar-se-ão com a presença da maioria de seus 
membros, sendo as deliberações tomadas por maioria de votos dos Diretores presentes, considerando-se pre-
sentes, inclusive, os Diretores que estiverem, na ocasião, representados por outro Diretor, bem como os Direto-
res que participarem das reuniões por teleconferência, videoconferência ou qualquer outro meio que permita a 
comunicação oral em tempo real do Diretor em questão com os demais Diretores presentes à reunião. A Com-
panhia poderá providenciar a gravação das reuniões da Diretoria, de forma a captar, inclusive, os votos proferidos 
pelos Diretores que não estiverem fisicamente presentes à reunião. § 6º – Serão considerados presentes à 
reunião os Diretores que, após o exame da ordem do dia, enviarem seu voto por escrito aos demais Diretores 
anteriormente à realização da reunião em questão.”; e (5) em função das alterações realizadas acima, os acio-
nistas ratificam que a Diretoria da Companhia, eleita (i) na Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 
20/02/2024, às 14:00 horas; (ii) na Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 20/06/2024, às 10:00 horas; 
e (iii) na Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 18/09/2024, às 16:00 horas é composta pelos seguintes 
membros, todos com mandato até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser realizada em 2026, os 

quais desempenham as seguintes atribuições: (I) Sérgio Trentini Magalhães, portador da Cédula de Identidade 
nº 20.905.492-SSP/SP, e do CPF/MF nº 147.624.728-59, designado como Diretor Presidente, exercerá as funções 
conforme definidas no Estatuto Social; (II) Ricardo Andrade de Cerqueira, portador da Cédula de Identidade 
837136385-SSP/BA, e do CPF/MF nº 808.249.355-00, designado como Diretor Financeiro e Administrativo, 
exercerá as seguintes funções, em alinhamento com as diretrizes do Corporativo, sempre sob a liderança do 
Diretor Presidente: (a) responsável pela área Administrativa, Financeira e de Recursos Humanos da Companhia, 
assegurando a sustentabilidade econômico-financeira e o alinhamento estratégico das operações com as dire-
trizes da alta administração; (b) planejamento, coordenação e supervisionamento das atividades administrativas 
e financeiras da Companhia, incluindo a gestão orçamentária e controle do fluxo de caixa; (c) elaboração e 
acompanhamento da execução do orçamento anual da Companhia, propondo medidas corretivas em caso de 
desvios e assegurando o cumprimento das metas pactuadas junto ao Diretor Presidente; (d) assinatura dos 
documentos necessários para movimentação de recursos financeiros, emissão e endosso de títulos de crédito 
e outros instrumentos financeiros, conforme previsto em normas internas e/ou estatutárias; (e) responsável pelo 
cumprimento das obrigações fiscais, contábeis e legais, colaborando com a elaboração das demonstrações 
financeiras, balanços, relatórios anuais e demais documentos contábeis exigidos; (f) coordenação da gestão de 
pessoas, promovendo a aplicação das políticas de recursos humanos, incluindo admissão, promoção, desenvol-
vimento, avaliação de desempenho e desligamento de empregados; (g) responsável por promover o desenvol-
vimento técnico e profissional das equipes, bem como por garantir condições adequadas de trabalho, clima 
organizacional positivo e retenção de talentos; (h) responsável por disseminar e promover o cumprimento do 
Código de Conduta Ética, das Políticas Internas e do Programa de Integridade (Compliance) da Companhia, 
promovendo ações de prevenção e combate ao suborno e à corrupção; (i) apoio ao Diretor Presidente na apli-
cação das estratégias corporativas, fornecendo subsídios gerenciais e análises financeiras para a tomada de 
decisão; (j) gerenciamento do suprimento de materiais, bens e serviços, assegurando a otimização de recursos, 
o controle de estoques e a racionalização de custos operacionais; e (k) representação legal da Companhia, nos 
termos do art. 12 do Estatuto Social; (III) Rodrigo Viana de Araujo, portador da Cédula de Identidade nº 6372941-
SDS/PE, e do CPF/MF nº 051.447.494-70, designado como Diretor de Operações, exercerá as seguintes funções, 
em alinhamento com as diretrizes do Corporativo, sempre sob a liderança do Diretor Presidente: (a) responsável 
pela área Operacional da Companhia, pela gestão técnica e operacional das atividades relacionadas ao abas-
tecimento, tratamento e distribuição dos sistemas de água e esgotamento sanitário e demais serviços vinculados 
à operação da Companhia, garantindo a eficiência, regularidade e conformidade dos processos operacionais, 
apoiando no cumprimento das metas contratuais e legais, e garantindo a qualidade dos serviços prestados e a 
sustentabilidade do negócio; (b) planejamento, coordenação e supervisionamento das atividades técnicas e 
operacionais da Companhia, assegurando o pleno funcionamento das unidades e a continuidade dos serviços; 
(c) responsável por garantir a eficiência dos processos operacionais, assegurando o atendimento dos padrões 
estabelecidos pelos órgãos reguladores competentes; (d) identificação e implementação de soluções técnicas e 
tecnológicas que promovam a otimização dos processos, a redução de custos operacionais e a melhoria contí-
nua dos serviços prestados; (e) responsável pela manutenção da infraestrutura operacional, incluindo a organi-
zação, execução ou subcontratação de obras, ampliação ou construção, e acompanhamento da sua execução 
técnica e financeira; (f) solicitação e controle do fornecimento de recursos operacionais, incluindo mão de obra, 
materiais, insumos e equipamentos necessários à operação e manutenção das unidades; (g) responsável pelo 
cumprimento das metas de Saúde, Segurança do Trabalho e Meio Ambiente da área Operacional, promovendo 
ações preventivas e corretivas, em conformidade com as políticas corporativas e a legislação aplicável; (h) res-
ponsável por disseminar e promover a conformidade com o Código de Conduta Ética, as Políticas Internas e o 
Programa de Integridade da Companhia, zelando pela ética e transparência nas atividades da área; e (i) repre-
sentação legal da Companhia, nos termos do art. 12 do Estatuto Social; (IV) Marcos Antonio Uchoa de Queiroz, 
portador da Cédula de Identidade nº 4115610-SSP/PE, e do CPF/MF nº 766.460.764-72, designado como 
Diretor de Engenharia, exercerá as seguintes funções, em alinhamento com as diretrizes do Corporativo, sempre 
sob a liderança do Diretor Presidente: (a) responsável pela área de Engenharia da Companhia, pela gestão 
estratégica e tática das atividades de engenharia da Companhia, incluindo a estruturação, acompanhamento do 
planejamento, execução e controle de investimentos, projetos, obras e iniciativas técnicas voltadas à eficiência 
operacional, inovação e sustentabilidade; (b) apoio no planejamento, coordenação e supervisão da execução 
dos investimentos de engenharia, obras e projetos técnicos, garantindo a alocação adequada de recursos, o 
cumprimento de cronogramas e a qualidade das entregas; (c) implementação e execução do plano tático-ope-
racional da Companhia, promovendo soluções de engenharia que assegurem ganhos de eficiência e aderência 
às diretrizes estratégicas da Companhia; (d) apoio na elaboração de planos executivos de investimento e termos 
de referência para projetos, avaliando a viabilidade técnica, a necessidade de obras e a aderência aos parâme-
tros contratuais e regulatórios; (e) gerenciamento e acompanhamento de frentes de obra e contratos associados, 
com base em indicadores de desempenho, relatórios técnicos e auditorias, assegurando a execução conforme 
escopo, prazo, orçamento e qualidade estabelecidos; (f) responsável por promover a funcionalidade dos empreen-
dimentos e coordenar os processos de comprovação de investimentos junto aos agentes financiadores, incluindo 
medições, fiscalizações e controle documental; (g) responsável por elaborar e propor soluções técnicas, inovações 
e melhorias contínuas nos processos de engenharia, com foco na sustentabilidade, na redução de perdas e na 
melhoria da eficiência operacional; (h) apoio e participação na governança do portfólio de investimentos, contri-
buindo com fornecimento de dados técnicos, relatórios de viabilidade e alinhamento com o planejamento estra-
tégico e financeiro da organização; (h) responsável por disseminar e promover o cumprimento do Código de 
Conduta Ética, das Políticas Internas e do Programa de Integridade (Compliance) da Companhia, promovendo 
ações de prevenção e combate ao suborno e à corrupção; (i) reporte periódico dos resultados da área à alta 
liderança e participação em comitês e fóruns de decisão conforme estabelecido na governança interna da 
Companhia; e (j) representação legal da Companhia, nos termos do art. 12 do Estatuto Social; e (V) Jorge 
Augusto Regis Gomes, portador da Cédula de Identidade nº MG-18.735.048-PC/MG, e do CPF/MF nº 
928.014.395-68, designado como Diretor Executivo, exercerá a função de representação legal da Companhia, 
nos termos do art. 12 do Estatuto Social. Conselho Fiscal: Não há Conselho Fiscal permanente, nem foi insta-
lado no presente exercício. Encerramento: Nada mais a tratar, foi lavrada a presente ata, que foi lida, aprovada 
e assinada pelos presentes. Recife/PE, 30/04/2025. Mesa: Gabriela Velloso Tavares, Presidente; e Rodolfo Duarte 
Bruscain, Secretário. Acionistas: BRK Ambiental – Projetos Ambientais S.A. e BRK Ambiental Participações 
S.A. Gabriela Velloso Tavares – Presidente; Rodolfo Duarte Bruscain – Secretário. Junta Comercial do Estado 
de Pernambuco. Certifico o registro em 29/05/2025 sob o nº 20259127442. Protocolo 259127442 de 26/05/2025. 
Jessica Caroline das Chagas Moraes – Secretária Geral.

Economia

AGÊNCIA BRASIL

Orendimento mé-
dio dos brasileiros
chegou a R$ 3.270
no quarto trimes-
tre de 2024, o

maior já registrado no país. Os
dados, divulgados na sexta-feira,
são do boletim Emprego em Pau-
ta, do Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese).

De acordo com o levantamento,
entre os anos de 2014 e 2022, o ren-
dimento médio no país manteve-
se praticamente estável, com ex-
ceção dos anos 2020 e 2021, im-
pactados pela crise pandêmica.
No entanto, de 2022 até 2024,
houve aumento de 7,5% no rendi-
mento médio das pessoas ocupa-
das, que chegou a R$ 3.270 men-
sais no quarto trimestre de 2024.

O boletim Emprego em Pauta-
destaca porém que, embora o cres-
cimento médio do rendimento te-
nha ficado em torno de 7,5%, en-
tre 2022 e 2024, para todas as fai-
xas de renda, os que ganhavam
menos foram menos beneficia-
dos.

Ocupados
Para os ocupados com os me-

nores rendimentos, o aumento
foi equivalente a R$ 76 mensais.
Já para os 10% com maiores ren-
dimentos, o ganho foi 12 vezes
maior: de R$ 901 mensais.

O levantamento mostra ainda
que quase um terço dos ocupa-
dos, no último trimestre de 2024,
continuava a receber, no máximo,
um salário mínimo, enquanto os

preços de itens básicos de consu-
mo cresciam em ritmo mais ace-
lerado do que a média da inflação,
afetando diretamente os mais po-
bres.

Diante desse cenário, o Dieese
reforça a necessidade de políticas
públicas voltadas à valorização

do salário mínimo, incentivo à
formalização do emprego e forta-
lecimento das negociações cole-
tivas, como forma de garantir
uma distribuição mais justa da
renda e melhores condições de
vida para a população trabalha-
dora.
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VITÓRIA FLORO

V inte e cinco mi-
nutos marcam
o tempo exato
de uma apre-
sentação tradi-

cional de quadrilha junina. Um
espetáculo que termina com o
badalar dos sinos em celebração
ao casamento típico, que finaliza
a trama, e começa cerca de seis
meses antes, com a preparação
do arraial. Enquanto a maioria
das pessoas pensa em natal, ve-
rão, votos de ano novo e presen-
tes, os quadrilheiros, espalha-
dos pela cidade do Recife, pla-
nejam o tema, cenário, roteiro, fi-
gurino e a coreografia dos proje-
tos artísticos que irão promover
com as quadrilhas durante o ciclo
junino do ano seguinte.

Eles são os rostos apreensivos
nas arquibancadas e nas laterais
das quadras, torcendo para que
tudo saia como o planejado. São
as mãos que ajustam o figurino
de última hora, consertam o ce-
nário e enxugam o suor. Sem
fantasia e longe dos holofotes,
costureiras, figurinistas, coreó-
grafos, projetistas e diretores ar-
tísticos fazem parte das histórias
que o público não vê.

Comunidade
“A estreia de uma quadrilha é

o resultado de um trabalho feito
por uma imensidão de pessoas
que não aparecem. Um batalhão
de artistas que sonha junto o
mesmo sonho”, destaca Ander-
son Gomes, projetista da qua-
drilha Junina Tradição.

A entrevista com Anderson foi
feita de pé, no meio da quadra da
Escola Municipal Reitor João Al-
fredo, na Ilha do Leite, centro do
Recife. Ao fundo, uma apresen-
tadora animava o público que
aguardava nas arquibancadas a
estreia oficial da Tradição. Em
meio aos gritos animados da mul-
tidão, Anderson percorria o local
ajudando os cenógrafos na mon-
tagem dos adereços e tirando
dúvidas sobre o posicionamento
dos equipamentos.

“O projetista é a mente ideali-
zadora do espetáculo, respon-
sável por elaborar a ideia do
tema. Para isso, é preciso pensar
no assunto que vamos abordar, a
cenografia necessária, o repor-
tório musical e a ideia do casa-
mento. Assim, somos, ao mesmo
tempo, idealizadores e diretores
artísticos, cuidando do espetá-
culo de ponta a ponta”, explica.

Ao lado de Anderson, outra fi-
gura circula incansavelmente
pelo ambiente. É Ronaldo da Sil-
va, o Foguinho, que passa quase
despercebido em meio à correria
da preparação. Em poucos mi-
nutos, ele monta os carrinhos
que carregarão gigantescas ma-
çãs do amor bordadas à mão, es-
cala a estrutura onde encaixa
peça por peça de uma igreja ce-
nográfica com mais de dois me-
tros de altura e ainda ajuda a
equipe a desentalar uma parte do
cenário presa no portão da qua-
dra. “Sem esse cenário, não tem
estreia”, diz.

Quando tudo já está quase
pronto, ele vai até os bastidores
e mostra a filha, que dança há 16
anos na Tradição. Foguinho con-
ta que, depois de dez anos dan-
çando e costurando as roupas
dela, resolveu fazer cursos para
participar da cenografia da qua-
drilha. Emocionado, destaca a
força do trabalho em equipe para
montar o espetáculo e diz que, do
rascunho à montagem final, ver
tudo pronto é emocionante: “As
lágrimas caem sem que eu per-
ceba”, comenta.

Amor
Foi através do amor pela co-

munidade que surgiu também a
Origem Nordestina, conta Jimmy
Glauber, fundador e marcador
da quadrilha.

“Nascemos no Morro da Con-
ceição através de uma promessa
de Suelane Moreira, uma mu-
lher trans. Ela sempre esteve en-
volvida com o movimento cul-
tural e teve o desejo de fazer
uma quadrilha do Morro da Con-
ceição. Para isso, ela fez uma
promessa aos pés de Nossa Se-

Alicerces do 
espetáculo
Sem fantasia e longe dos holofotes, costureiras,
figurinistas, coreógrafos, projetistas e diretores
artísticos desempenham papel decisivo na
construção da quadrilha junina. Saiba como eles
atuam para fazer o show acontecer
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Quadrilheiros passam o ano se
dedicando a planejar tema, cenário,
roteiro, figurino e coreografia que

irão executar nas quadrilhas

“Uma das nossas funções também é educar e
instigar debates”, comenta Anderson Andrade,

diretor artístico da Origem Nordestina

Alana Nascimento é fundadora da
quadrilha Raio de Sol, que tem

aproximadamente 180 componentes

O projetista Anderson Gomes é a
“mente idealizadora” da quadrilha

Junina Tradição

MARCOS PASTICH/PCR

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

WALLI FONTENELE/FOLHA DE PERNAMBUCO

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

nhora, afirmando que, enquanto
a quadrilha existisse, ela seguiria
as regras da promessa“, conta
Jimmy.

O azul de Nossa Senhora, que
cobre as paredes do centro cultu-
ral da Origem, na rua Córrego do
Euclides, em Casa Amarela, Zona
Norte do Recife, carrega a lem-
brança da promessa e transmite a
mensagem do amor que vai além
do espetáculo.

“A quadrilha junina trabalha
muito a questão da arte e educa-
ção, compreendendo que uma
das nossas funções também é
educar e instigar debates”, co-
menta Anderson Andrade, diretor
artístico da quadrilha. É dele a
ideia por trás da apresentação da
Origem neste ano.

“A gente conta uma história de
amor inédita no São João de Per-
nambuco, onde trazemos um ca-
samento junino de duas noivas”,
destaca. “É uma retomada das
narrativas juninas que usavam
da homofobia recreativa para tra-
zer a figura do homossexual como
piada. Temos como protagonistas
duas mulheres que se amam e
são dignas de direitos e de res-
peito”, explica.

Para o sociólogo Paulo Marcon-
des, a quadrilha junina sempre se
mostrou um espaço de transfor-
mação social, capaz de incorporar
novas narrativas e pautas con-
temporâneas. “Existia, há alguns
anos, a gaydrilha, que funcionava
como uma parada gay. Essa qua-
drilha politizava a representação
social, trazendo à cena questões li-
gadas à orientação homoafetiva e
debates sobre reivindicação de di-
reitos”, ressaltou.

Ele destaca ainda que o poder de
se modificar com o tempo, unir co-
munidades em torno de um pro-
jeto e rodar cidades do interior
com tramas complexas sobre te-
mas sociais é um dos grandes pi-
lares da relevância cultural das
quadrilhas para o estado.

É por amor e desejo de espalhar
a mensagem da Origem que Jimmy
e os outros componentes dividem
a rotina entre trabalho e dedicação
à quadrilha. “Trabalho também
com vigilância em segurança pri-

vada e, no ciclo junino, divido mi-
nha rotina entre uma noite no tra-
balho e outra no São João. Mas, no
final, é só gratidão e um senti-
mento de amor que é impossível
de explicar. Somos família e essa
família que bota a quadrilha na
rua”.

Legado 
A família de Alana Nascimento,

fundadora da quadrilha Raio de
Sol, tem aproximadamente 180
pessoas, ainda que ela afirme já ter
perdido as contas. “Só dançando
são 120 componentes. Fora isso,
tem todo mundo da produção e
quem ajuda a produção também
entra na conta. A família, os ami-
gos. De certa forma, todos fazem
parte da Raio de Sol”, brinca.

A filha, Leila, integra a compo-
sição de dança e o genro, Vandré
Cechinel, comanda a direção ar-
tística. Poucos dias depois da es-
treia oficial da Raio de Sol, os três
se encontraram na sede da qua-
drilha com objetivo de ajustar os
detalhes finais para as competi-
ções. 

É nesse cenário que Maurício
Francisco ou Maurício do Morro,
como prefere ser chamado, entra
em ação. Apresentado como “o
melhor cenografista do estado”
por Vandré, Maurício é o respon-
sável pelos últimos três anos de
criações cenográficas da quadrilha. 

Durante a conversa, ele entalha
peças de isopor com rapidez e ex-
plica: “São os últimos detalhes
que não entraram no tempo da es-
treia”. Tímido, sua presença qua-
se não é notada enquanto o baru-
lho e a confusão das crianças que
ensaiam a quadrilha infantil to-
mam conta do ambiente, um le-
gado que relembra as origens da
Raio de Sol, fundada por Alana a
partir de uma quadrilha mirim.  

“A Raio de Sol nasceu do meu
desejo de conduzir as quadrilhas
que eu tinha na minha escola, em
1996. Acompanhei o crescimento
das crianças até que foi preciso se
transformar em quadrilha adulta
porque as crianças cresceram.
Hoje, temos as duas. Para mim, é
importante manter esse legado”.
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Avião que
seguia para
Madri tem falha
e retorna ao
Recife. É a
segunda vez
em uma
semana que
caso ocorre
nesta rota

THALIS ARAÚJO

P ela segunda vez em
menos de uma se-
mana, o voo
AD8000 (Recife-
Madri), inaugurado

recentemente, enfrentou falhas
técnicas que impediram o pleno
cumprimento da rota na noite da úl-
tima quinta-feira. O voo era opera-
do pela companhia EuroAtlantic
Airways.

Ele tinha previsão de sair às 19h10
do Aeroporto Internacional dos
Guararapes e chegar à Espanha às
8h30 da sexta-feira. Contudo, a
aeronave decolou às 23h25. Por
conta da falha técnica, só aterrissou
no aeroporto de origem após o
cumprimento do processo de se-
gurança para retornar, por volta
das 2h30.

A estudante de medicina Laís
Valente, de 21 anos, estava na aero-
nave e confessa ter ficado com
medo. Ela e o primo, Eduardo Gon-
çalves, de 16, compraram as passa-
gens há pouco mais de um mês.
Cada um pagou R$ 5.600 para ir à
Madri. O destino final deles seria
Budapeste, capital da Hungria, para
encontrar familiares. Os primos de-
sistiram da rota Recife-Madri.

Depois da primeira falha no voo
da terça, Laís alegou que procurou
a companhia, que havia assegura-
do que o voo da quinta-feira seria
feito por uma aeronave da Azul Li-
nhas Aéreas e não mais da EuroA-
tlantic, o que não aconteceu.

“Foi dito que a aeronave que sai-
ria na quinta-feira, que era o dia do
meu voo, seria com tripulantes e o
avião da Azul, não dessa outra
companhia. Ontem (quinta-feira),

Voo volta a 
enfrentar
falha e frustra 
passageiros

confiando na palavra deles, a gen-
te se deparou com outro cenário, e
aí decidimos embarcar, já que es-
távamos aqui. Porém, aconteceu
tudo isso”, completou a jovem.

Depois do imbróglio, Laís e Eduar-
do optaram por desistir do voo di-
reto. Eles vão comprar uma passa-
gem pela companhia TAP para ten-
tar contornar a situação desagra-
dável, uma vez que já não conse-
guem chegar a Madri no tempo
planejado.

Para a estudante, o momento em
que o avião precisou orbitar pelo
Atlântico foi de bastante tensão. 

“Foi bem desesperador. Foi co-
municado, dizendo que se seguiria
um protocolo. É muita coragem da
companhia Azul assumir esse risco.
Eu me lembro ali, todo mundo ten-
so. Para além da segurança, que é o

mais importante, lidam com so-
nhos, expectativas e planos. Todo
mundo se frustrou e ficou até não
sei que horas aqui”, disse ela, que
sequer descansou desde a falha
técnica no avião.

Azul
Procurada pela reportagem, a

companhia reconheceu a falha e dis-
se que “a decisão se deu de forma
preventiva, de acordo com proto-
colos de segurança operacional. O
pouso aconteceu sem qualquer in-
tercorrência e os clientes foram de-
sembarcados normalmente e em to-
tal segurança”.

A empresa disse que realocou os
passageiros em um voo extra, ope-
rado pela Azul, que decolou às
19h10 de sexta-feira. 

Após retornar ao Recife, passageiros enfrentaram fila para resolver situação

DAVI DE QUEIROZ/FOLHA DE PERNAMBUCO 
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A originalidade permanente

Alfredo Bertini integra um raro grupo de inte-
lectuais capazes de: escrever com regularidade, re-
fletir sobre a sociedade e a economia, bem como,
atuar como cronista cultural. Tivemos essa junção
em nomes como Celso Furtado, Gilberto Freyre e
Josué de Castro, mas são poucos os pensadores
que, nas gerações atuais, reúnem essas qualidades.

No cenário contemporâneo das ideias brasilei-

ras, o economista escreve sobre economia, o crí-
tico sobre cultura e cinema – e poucos se aventu-
ram a escrever sobre esses temas distintos e com
tanta frequência nos jornais. Por isso, este livro
preenche uma lacuna: a dos que desejam des-
lumbrar-se e aprender com reflexões sobre os pro-
blemas e as pessoas da realidade brasileira con-
temporânea.

Com sólida formação em ciência econômica,
Bertini é também um analista político rigoroso e
um apaixonado cronista social, que se pauta, so-
bretudo, na análise de um mundo audiovisual tão
presente. E mais: escreve com um estilo que
atrai, encanta, diverte e ilustra o leitor.

Sinto-me um felizardo por ter acompanhado
muitos desses textos no momento em que foram
publicados na Folha de Pernambuco. Alegra-me
vê-los agora reunidos em livro. A coletânea agre-
ga valor a cada artigo individual, pois permite vis-
lumbrar o conjunto da obra, perceber a evolução
do pensamento e a coerência de Bertini ao longo
do tempo. Vale a pena ler na ordem em que estão
publicados, ou ler o artigo que interessar, voltan-
do para comparar com artigos anteriores.

Uma coleção de artigos é um livro diferente da
soma dos artigos. E Bertini demonstra isso com
maestria. Quem se deslumbrou ao ler os artigos
isoladamente terá agora a chance de um novo - e

diferente - encantamento. Quem não teve acesso
anterior encontrará aqui uma leitura ainda mais
rica, por sua densidade e diversidade temática, so-
bretudo, ao unir economia e cultura, num olhar
humanista. Celso Furtado deu início a essa aná-
lise em 1970, com sua coletânea sobre cultura e de-
senvolvimento. Mas isso se dei antes da força do
audiovisual e dessa cultura de massa, com sua es-
tética envolvente e sua força de universalização so-
cial e planetária.

Nem 8, nem 80 é uma obra original no atual ce-
nário intelectual brasileiro. Ao reler os artigos, o
leitor perceberá essa originalidade permanente, tão
própria de Alfredo Bertini.

Estar desconectado, diante de um mercado
crescentemente digital, parece algo improvável,
mas é a realidade de metade dos executivos. Da-
dos recentes divulgados em uma pesquisa da
FGV identificaram que 45% dos CEOs estão fora
do LinkedIn, rede social com a maior presença de
executivos C-suite com perfis profissionais – algo
extremamente prejudicial para a conquista de fu-
turas oportunidades e uma progressão positiva de
suas carreiras.

Ainda segundo o estudo, somente 5% dos CEOs
analisados são altamente ativos no LinkedIn,
com mais de 75 posts anuais. Os outros, acabam
aparecendo esporadicamente na rede social, algo
que, certamente, pode comprometer seu destaque
e atração perante posições melhores. Afinal, essa
plataforma é, hoje, considerada uma das maiores

vitrines globais do mercado, funcionando como
um banco de dados mundial, vivo e atualizado
constantemente, otimizando e agilizando o re-
crutamento de profissionais.

Em termos de empregabilidade, a rede social
funciona como um currículo ativo, onde não é pre-
ciso, necessariamente, realizar postagens fre-
quentes sobre pautas de seu ramo, mas onde é ne-
cessário ressaltar suas experiências, maiores con-
quistas e objetivos profissionais. Quem não é
visto lá, consequentemente, dificilmente entrará
no radar de recrutadores que utilizam a platafor-
ma para buscar candidatos aderentes ao perfil de-
sejado para uma determinada vaga em questão.

O próprio LinkedIn compartilhou que 65% dos
usuários brasileiros utilizam a rede para se can-
didatar a empregos, além de ser considerada,
para ¼ da população nacional, a principal ferra-
menta do mercado para essa função. Nesse sen-
tido, é estratégico, por parte dos executivos, que
mantenham seus currículos atualizados na rede,

para que entrem no radar dos recrutadores e
consigam se destacar para oportunidades que lhes
tragam maiores conquistas para sua ascensão de
carreira.

Um bom currículo nessa rede precisa estar
sempre atualizado, destacando não apenas quais
cargos já ocupou e as datas corretas de quanto tem-
po permaneceu em cada um, mas quais foram seus
maiores e melhores entregáveis, ressaltando suas
projeções de carreira e qual caminho está cons-
truindo para isso. Essas informações devem ser
condizentes com as aspirações profissionais, evi-
tando frustrações ao se candidataram para vagas
que não possui as experiências ou habilidades ne-
cessárias para preenchê-la.

Garanta que seu perfil esteja completo e coe-
rente com sua trajetória e objetivos desejados, para
que, quando os recrutadores pesquisarem por ta-
lentos aderentes ao esperado, consigam encontrar
sua página através de palavras-chave relacionadas
ao que está inserido no seu currículo. Afinal, a ex-

periência comprovada será crucial na análise das
competências procuradas e na avaliação da com-
patibilidade entre a empresa e o candidato em
questão.

Mas, ao invés de apenas aguardar esses conta-
tos, um bom profissional é proativo na busca por
seus desejos de carreira. Ele deve ir atrás das po-
sições que considerar relevantes a seus objetivos
e se candidatar, e não esperar que corram até ele.
Esse é um comportamento que, certamente, tra-
rá um diferencial atrativo para seu destaque e
chances de conquistar a vaga ofertada.

Se, mesmo diante desses cuidados, não obser-
var nenhum retorno ou chamado positivo, o ideal
é recorrer à orientação de uma consultoria espe-
cializada que identifique o problema e consiga aju-
dá-lo a se destacar perante futuras oportunidades.
Chances não faltarão nesta rede que cresce cada
vez mais no mercado, a qual não pode ser des-
cuidada por aqueles que almejam um destaque
ainda maior em suas carreiras. 

Metade dos executivos está fora 
do LinkedIn: quais os riscos?
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HEADHUNTER E SÓCIO DA WIDE EXECUTIVE SEARCH
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Outro dia

Saí para comprar pão. Pão de forma,
pão francês, pão de queijo. Adoro pão.
O cheiro do pão. Pão quentinho. Final
de tarde. Ver as cores do fecho da jor-
nada. O tom violáceo do arrebol. Acen-
dendo chamas no horizonte da várzea.
E preparando o véu da noite.

Saí também para trocar afetos. Com
conhecidos que, como eu, transitam no
efêmero. Ontem, conversei quase meia
hora com uma senhora que foi às com-
pras. Como eu. Terminamos encon-
trando um ponto comum: um primo
meu que é casado com uma sobrinha
dela. Vivemos numa taba, minha se-
nhora! Disse-lhe eu.

Albert Camus escreveu que Tipasa, na

primavera, é habitada pelos deuses. E
que os deuses falam no sol. E no odor
dos absintos. No mar couraçado de
prata. A certa altura, o franco-argelino
diz que a característica da juventude
talvez seja uma vocação magnífica
para as felicidades fáceis. Sei não. Te-
nho vontade de discordar. Porque, nes-
te meu outono de prata, adoro o aban-
dono de simplesmente estar. A ternu-
ra dos amarelos girassóis expostos na
Jaqueira. E a convocação dos azuis es-
tendidos ao Sul quando abro a janela.

Camus gostava muito de Florença.
Sempre escreve sobre a cidade dos du-
ques e do designe. E, depois de visitar
o Recife e Salvador, ele disse que o Re-
cife é a Florença tropical. Sobre o sítio
florentino, escreveu: “Um dos únicos
lugares da Europa onde compreendi
que no fundo de minha revolta dormia
um consentimento”.

Pessoas são culturas. A forma de fa-
lar. O modo de se dirigir ao outro. Re-
fletindo dramas da história. Ou a im-
provável invenção de seus artistas.
Certa vez, num trem, entre a Croácia e
a Eslovênia, um soldado, armado, en-
trou no vagão. Sério, pediu meus do-
cumentos e, ríspido, ordenou: Sente-
se. Em compensação, em outra ocasião,
cheguei, certa noite, num hotel de
Quebec. Era noite de Natal. E nevava. 

O funcionário deu-me boas-vindas,
fez as anotações e disse: A cidade vai
tentar atenuar o frio com o calor hu-
mano. E o senhor precisa voltar no ve-
rão para os concertos de rua.

Reler Gabriel Garcia Marques. Um
dever. E um prazer. Numa passagem de
um de seus livros, ele conta a seguin-
te história:

“Fui a Praga com Carlos Fuentes e Ju-
lio Cortázar. Num trem. Solidários no

medo de voar. Atravessamos a noite di-
vidida das duas Alemanhas, seus ocea-
nos de beterraba, suas imensas fábricas
de tudo, seus estragos de guerra atro-
zes, seus amores desaforados.”

E prossegue: “Na hora de dormir,
Fuentes teve a ideia de perguntar a Cor-
tázar como e em que momento e por
iniciativa de quem o piano tinha sido
introduzido numa orquestra de jazz.
Breve explicação: Cortázar adora e co-
nhece de jazz. A pergunta era casual. E
não pretendia saber nada mais que
uma data e um nome. Mas a resposta
foi uma cátedra que se prolongou até o
amanhecer.”

Concluindo, penso noutras duas ter-
ras, sofridas e perigosamente ocupadas
pela guerra. E nos versos de Schiller.
Que inspiraram Beethoven a inseri-los
no quarto movimento da Nona Sinfo-
nia.

Assumir o papel de protagonista da
sua carreira é um passo fundamental
para profissionais que desejam não
apenas sobreviver, mas prosperar em
um mercado de trabalho cada vez mais
competitivo. Isso envolve a responsa-
bilidade pelo próprio desenvolvimen-
to, transformando-se em um agente
ativo nas decisões que moldam seu fu-
turo. A proatividade é uma caracterís-
tica essencial nesse processo, permi-
tindo que você busque oportunida-

des e crie caminhos que alinhem suas
paixões e habilidades às demandas do
mercado.

O primeiro passo para se tornar o pro-
tagonista da própria carreira é a au-
toavaliação honesta. Refletir sobre
suas competências, interesses e valo-
res é crucial. Perguntas como "O que
realmente me motiva?" ou "Quais são
minhas principais habilidades?" aju-
dam a esclarecer as direções a seguir.
Essa autoanálise deve ser comple-
mentada por feedbacks de colegas e
mentores, que oferecem perspectivas
valiosas sobre seus pontos fortes e
áreas de melhoria.

Após a autoavaliação, é essencial

estabelecer um plano de ação claro.
Esse plano deve incluir metas especí-
ficas e prazos realistas, além de estra-
tégias para adquirir novas habilida-
des ou experiências necessárias para
alcançá-las. Por exemplo, se você de-
seja avançar para uma posição de li-
derança, considere buscar cursos de
gestão ou oportunidades para liderar
projetos dentro de sua equipe atual.

A construção de uma rede sólida
também é vital. Networking vai além
de coletar contatos; trata-se de cultivar
relacionamentos significativos com
pessoas que podem oferecer apoio,
orientação e oportunidades ao longo da
jornada. Participar de eventos do setor

ou grupos profissionais pode facilitar
esse processo e abrir portas inespera-
das.

Por fim, ser protagonista da própria
carreira requer disposição para se
adaptar às mudanças do mercado e
aprender continuamente. O mundo
do trabalho está em constante evolu-
ção; portanto, manter-se atualizado
sobre tendências e inovações em sua
área é essencial para garantir relevân-
cia e competitividade. Ao adotar essa
mentalidade proativa e flexível, você
não apenas assume o controle da sua
carreira, mas também se posiciona
como um líder em seu respectivo cam-
po. 

No comando da sua carreira
BÁRBARA NOGUEIRA
DIRETORA, CAREER ADVISOR & HEADHUNTER DA

PRIME TALENT. CONSELHEIRA DE ADMINISTRAÇÃO

PELA FUNDAÇÃO DOM CABRA | FDC E DO

CHILDFUND BRASIL

LUIZ OTAVIO CAVALCANTI
ECONOMISTA, ADVOGADO E COLUNISTA DESTA

FOLHA
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PREVISÃO DO TEMPO FA SES DA LUA
MATA NORTE

>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima:    º Mínima: º

MATA SUL
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

AGRESTE
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

SERTÃO DE PERNAMBUCO
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

SERTÃO DE SÃO FRANCISCO
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

REGIÃO METROPOLITANA
Hoje - Parcialmente nublado a nublado com

pancada de chuva fraca a moderada.

> Máxima:     º Mínima: º

Amanhã - Parcialmente nublado a nublado

com pancada de chuva fraca a moderada.

> Máxima:     º Mínima: º

29 22

28 22

29 20

27 19

28 18

31 16

30 20

29 21

28 20

30 19

32 17

31 21

TABUA DE MARÉSTABUA DE MARÉS
hora 05h44

altura 2.18

hora 12h01
altura 0.40

hora 18h14
altura 2.04HOJE

AMANHÃ hora 00h16
altura 0.59

hora 06h25
altura 2.14

hora 19h02
altura 1.98

hora 12h46
altura 0.44

Envio de artigos - Os artigos publicados nesta seção não refletem necessariamente a opinião do jornal. Os textos para este espaço devem ter, em média, 2.900 caracteres com espaço. E-mail para envio: cartas@folhape.com.br

CrescenteNova

11/06

Cheia

18/06

25/06

Minguante

03/06
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Em 1998, com apenas 14 anos,
contracenando com ninguém me-
nos que Lima Duarte, ela protago-
nizou o filme “A Ostra e o Vento”, de
Walter Lima Jr., que viria a vencer
o Calunga de Melhor Filme naque-
la segunda edição do festival e de-
pois ser selecionado para repre-
sentar o Brasil no Festival de Vene-
za. 

Leandra começou a atuar no tea-
tro aos sete anos e na televisão aos
oito, e construiu uma trajetória na
teledramaturgia e no cinema. Tam-
bém atuou como produtora e dire-
tora em projetos como “Divinas
Divas” e “Fico Te Devendo Uma
Carta” e, recentemente, co-dirigiu
e atuou na série “A Vida Pela Fren-
te”, original da Globoplay. Confira
a entrevista exclusiva da atriz à

Leandra
Leal volta
à origem

ENTREVISTA
Leandra Leal
Atriz

Atriz destaca momento atual
da vida profissional: do Cine PE

ao set de filmagem
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JULIANO MUTA

Atriz retorna ao
Recife para
receber o
Calunga 
de Ouro, como
homenageada
do 29º Cine PE,
neste sábado
(14)

Folha de Pernambuco.

O que significa para você a
homenagem do Cine PE? 

Estou numa fase que choro à toa,
estou achando muito bonito porque
eu estou me guardando há um ano
com meu filho. E, agora, depois
desse festival, eu vou voltar direto
para um set de filmagem. Está sen-
do muito bonito voltar a trabalhar a
partir de uma homenagem. 

Como foi contracenar com o
pernambucano Irandhir
Santos em “Os Enforcados?

Sou fã dele. Além dele ser um
uma pessoa que entrega um resul-
tado muito camaleônico, muito
profundo. Quando o Fernando me
chamou falando que era Irandhir, eu
falei: “Cara, queria muito ter essa
oportunidade!”. Foi demais, fiquei
muito feliz de ter contracenado
com ele, dei um check na lista de de-

sejos das pessoas que eu gostaria de
trabalhar, sabe? 

Como você vê o atual
momento do cinema
brasileiro?

É o cinema brasileiro e o cinema
pernambucano, né? Porque Per-
nambuco é isso, um lugar muito fér-
til culturalmente. E é um estado que
sempre produziu coisas muito de
vanguarda. E, ao mesmo tempo,
sempre tem um lugar de se preo-
cupar também com o que quer di-
zer, mas com um humor muito cer-
teiro, muito ferino.

Atuar muito cedo te fez
amadurecer precocemente?

Fez, com certeza. Trabalhar aos 13
anos, eu tinha uma responsabili-
dade grande. Era fazer uma prota-
gonista de um filme como “A Ostra
e o Vento”, que tem aquele enredo.
Mas para mim foi muito positivo. 



SÁBADO - Alessandra Turton, Antônia
do Egito, Diana Sena, Dirceu Rabelo,
Eduardo Maia, Iraneide Oliveira, José
Otávio Meira Lins, Luís Barbosa, Luiz
Arnaldo Grimaldi, Nilson Vieira, René
Bensoussan, Roberto Maciel Lopes e
Sandra Luck.

DOMINGO - Alexandre Valença, An-
tônio Mariano, Diógenes Lima da Sil-
veira, Gorete Chagas, Honório Le-
mos, José Cândido Collier, José Otávio
Meira Lins, Luiz Herrisson, Marcelle Fa-
rias, Marta Freire, Miguel Angelo Ca-
valcanti, Ricardo Melo, Rosânia Guei-
ros, Taciana Sá e Wilton Rocha.

Niver do dia

Nas redes

Só simpatia
O artista plástico Vik Muniz cativou a todos pelo alto astral e disponibilidade

na abertura da sua mostra “A Olho Nu”, quinta, na Galeria Lourdes Brennand,
do Instituto Ricardo Brennand. Atendeu a todos, posou para fotos e esbanjou

carisma. No clique, aparece ao lado de Ricardo Brennand e da cantora
Mart’nália, com quem brincou muito.

PERSONA
Colaboração de ROBSON GOMES

ROBERTAJungmann
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Noite de Vik
Foi pra lá de prestigiado o vernissage da exposição de Vik Muniz, quin-

ta, no InstitutoRB. Nomes dos mundos das artes e social compareceram
em peso para ver a mostra do mundialmente conhecido artista plásti-
co contemporâneo. Houve coquetel em anexo ao lado, assinado pelo chef
Wagner Francis.

Quem passou
Entre os nomes anotados na noite de Vik: Roberto Ploeg, José Patrí-

cio, Edson Menezes, Lúcia Santos, Marcelle e Geralda Farias, Maria He-
lena e Neném Brennand, Bruna e Ricardinho Pessoa de Queiroz, Cacau
e Beto Ferreira da Costa, Carlos Henrique Barbosa, Marion e Bárbara Ma-
ranhão…

Hacker de Melo
Cida Hacker de Melo e o seu marido, Marcos Melo, vão inaugurar o

Centro Cultural e de Desenvolvimento Humano Instituto Marcos Hac-
ker de Melo, que fica na Avenida Domingos Ferreira com a Rua Tenen-
te João Cícero. A solenidade, que deve congregar muitos nomes do nos-
so Estado, ocorrerá dia 29 de junho, às 18h.

A OLHO NU Luiza Dias Moreira com a mãe, Patrícia Petribu, não 
poderiam faltar ao badaladíssimo vernissage de Vik Muniz na Várzea

WALLI FONTENELE/FOLHA DE PERNAMBUCO

Justa homenagem
O Pontilhão da Rua Amélia agora será denominado De-

sembargador Fausto Freitas, numa justa homenagem ao fa-
lecido magistrado do TJPE, político e ex-assessor do Go-
verno do Estado. A lei de autoria do vereador Rodrigo Cou-
tinho foi sancionada pelo prefeito do Recife, João Campos. 

Leandra no Cine PE
A atriz Leandra Leal é a homenageada do Cine PE na noi-

te deste sábado, no Teatro do Parque, às 19h. Além de re-
ceber as honras do festival, será exibido o filme “Os En-
forcados”, de Fernando Coimbra. A ficção traz Leandra
no elenco, além do pernambucano Irandhir Santos e Ire-
ne Ravache. O longa participa da Mostra de Filme Hors
Concours.

WALLI FONTENELE/FOLHA DE PERNAMBUCO



“Não matei, não
trafiquei drogas, apenas

pedi um passaporte
para meu pai.”

GILSON MACHADO, EX-MINISTRO DO
GOVERNO JAIR BOLSONARO

Reiterando sua inocência após ser preso
no Recife pela Polícia Federal por
suspeita de obstrução da Justiça.

“

Circulando
Paula Toller apresenta o espetáculo “Amorosa - 40 Anos de Carrei-

ra”, no dia 2 de agosto, às 20h30, no Teatro Guararapes.

O Recife Outlet registra aumento nas vendas de 10% a 15%,
segundo o superintendente Marco Sodré.O local ainda é point
de parada com sua variada praça de alimentação e serviços.

O Grupo João Teimoso celebra 42 edições do espetáculo “Retratos de

Chumbo” nos dias 21, 22 e 28 deste mês, às 19h, no Teatro Apolo.

Uma nova guerra instalada entre Israel e Irã, após Israel lançar
ataque com mísseis e matar  líderes revolucionários iranianos.

A queda do avião Air India que transportava 242 pessoas em
área residencial minutos após decolar em Ahmedabad.

O novo voo Recife-Madri, que foi uma ótima para nosso Esta-
do mas que, infelizmente, apresentou problemas na aeronave

justo no voo inaugural, tendo que retornar ao Aeroporto do Re-
cife, inclusive, na segunda tentativa de decolagem.

A luta que está sendo travada entre o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, e o Congresso Nacional para aprovar o novo

pacote fiscal. O clima promete não arrefecer!

A reprovação ao Governo Lula atingiu 43%, maior patamar
desde o início do atual mandato, acendendo a luz vermelha no

Palácio do Planalto.

O clima junino que agora tomou conta de todo o Estado, do Li-
toral ao Sertão, com polos em todos os recantos de Pernambuco.

PERSONAFOLHA de PERNAMBUCO
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Trending

São João Político 1 
De olho nos votos dos sertanejos, o prefeito do Recife, João Campos,

se deslocou até Petrolina, maior cidade do Sertão, para prestigiar o São
João, que foi aberto na quinta. João posou ao lado de dois ex-candidatos
ao Governo de Pernambuco: Marília Arraes e Miguel Coelho, que já foi
prefeito do município sertanejo.

São João Político 2
Quem também estava lá era o ministro dos Portos e Aeroportos, Sil-

vio Costa Filho. O detalhe é que os três ao lado do prefeito João Cam-
pos cobiçam uma vaga ao Senado em 2026 e só há espaço para duas can-
didaturas à Câmara Alta. Ou alguém fica de fora ou tenta um espaço na
vice. A conferir!

OLHO Oftalmologistas Silvana Schilling e Amanda Alexia, especialistas
em plástica ocular, recebidas por Liana Ventura e Anna Tereza Ayalla

POLÍTICA Miguel Coelho, que vislumbra uma vaga no Senado em 2026 recebe, no São João de Petrolina, 
as ilustres presenças de Marília Arraes, o prefeito do Recife, João Campos, e o ministro Silvio Costa Filho 

Cada eleição é única
O recado que fica dado com a foto

de Campos, Marília Arraes, Miguel
Coelho e Silvio Costa é que cada
eleição é uma eleição. Marília já
foi adversária de João. Miguel já foi
grande adversário de Marília. E hoje
estão todos juntos e misturados
querendo compor a mesma chapa.
Assim é a política! 

MULHERES DE NEGÓCIOS Carol Vasconcelos, Adriana Pinheiro e
Malu Cabral festejaram 18 anos de sucesso da Dapes Investimentos

MIQUEIAS GOMES DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Você pode ter um sábado cansativo, principalmente em
termos mentais, e estará mais vulnerável a energias ne-

gativas: será sábio se recolher e cuidar da sua alma. Man-
tenha discrição sobre a vida amorosa. Guarde o domingo para o des-
canso, do corpo e também das emoções. Partilhe seus pensamen-
tos com alguém de confiança.

Dores e delícias vão marcar o sábado, pois a Lua entra
em seu signo, conjunta com Plutão. Isso pode desenca-

dear redirecionamentos inesperados, mas você os supe-
rará, ganhando novas forças. Domingo, foque no lado leve da vida:
programe atividades divertidas. O amor está favorecido e pode tra-
zer sensações bem gostosas.

Seu sábado pode começar com um tranco financeiro, ou,
se você não tem controlado seu fluxo de caixa, perce-

berá que não vai dar para bancar o lazer porque faltou di-
nheiro. Segure a tendência a gastar demais. Domingo, a produtivi-
dade será lucrativa, e os cuidados com o corpo vão gerar resulta-
dos entusiasmantes.

Sábado é um dia bom para conversar com pessoas in-
teligentes e convidar sua paquera para um encontro; quan-

to mais vocês trocarem ideia, mais se aproximarão. Se tem
filhos ou cuida de uma criança, olho nas brincadeiras! Domingo, re-
force sua relação: chame o par para um passeio e conversem so-
bre os planos de futuro.

Neste sábado, alguém da sua família poderá precisar de
ajuda, ou uma emergência doméstica demandará sua in-

tervenção. Para não ficar tenso com algo que pode ou não
acontecer, ocupe o dia com tarefas manuais. Já no domingo, união
familiar e superação de dificuldades serão os temas em destaque para
o escorpiano.

Antes de se liberar para a diversão do fim de semana,
planeje tudo direitinho, e não coloque na programação

nada muito extravagante. As trocas afetivas podem ser um
desafio: tem cheiro de possessividade no ar. Fique longe de confu-
são envolvendo pessoas do seu círculo social, porque pode sobrar
dor de cabeça para você!

NOVELAS 
GLOBO

GAROTA DO MOMENTO
18H25
Ronaldo afirma que só viajará com Bia após
ela confessar seu crime. Lígia se desespera
ao perceber que sua boate está em chamas.
Beto invade a boate e resgata Lígia. Maria-
na e Nelson se despedem da família de Al-
fredo e Anita. Ronaldo comunica a Beto, Bea-
triz, Clarice e Gregório sobre a carta de Bia.
Clarice conversa com Bia. Clarice conforta
Beatriz. Zélia se alia a Basílio para incrimi-
nar Maristela no roubo do colar. Bia confessa
sua participação no roubo do colar para o

delegado. Lígia descobre que o incêndio na
boate foi criminoso. O delegado encontra
o Mystique no cofre de Maristela.

DONA DE MIM
19H40
Jaques exige que Vanderson lhe devolva o co-
lar de Patrícia. Jussara insiste em abrigar Lu-
cas. Ryan volta a fazer rimas. Jaques pensa
em como coletar o DNA de Vanderson. Davi
questiona se Leo sabia sobre a origem de So-
fia. Jeff elogia Dara, que diz ter marcado um
encontro com Donzy. Jaques manipula Pa-
trícia. Samuel decide ajudar Davi a escrever
poesias para Leo. Donzy propõe um con-

trato com Dara. Ricardo pede que Jaques se
afaste de Patrícia e se oferece para conse-
guir o DNA de Vanderson. Ayla tem uma
conversa com Abel. Filipa se entende com
Higuy. Leo se encanta pelo poema de Davi,
sem saber que foi Samuel quem o ajudou. Ri-
cardo agride Vanderson.

VALE TUDO
21H15
Maria de Fátima finge para Igor que César
a persegue por não se conformar com o tér-
mino do relacionamento. Solange avisa a Re-
nato que ele terá de se afastar do trabalho
por um tempo. Ivan critica Leila por namo-

rar Marco Aurélio. Afonso estranha Mário
Sérgio e Maria de Fátima não gosta. Danie-
la e Luciano se encantam um pelo outro. Al-
deíde dá sua boneca reborn para uma me-
nina. Ivan controla o ciúme ao ver Raquel
com Santiago. Raquel fica abalada com a pre-
sença de Heleninha no samba. Heleninha
bebe ao ver Ivan olhando para Raquel. He-
leninha e Raquel se enfrentam.

 Os resumos dos capítulos de todas as
novelas são de responsabilidade de cada
emissora. 

 Os capítulos que vão ao ar estão sujeitos
a eventuais reedições.

PASSATEMPO 
Fique atento ao clima organizacional no trabalho, pois pode
estar sinalizando uma crise. Seja político e inventivo para

não se ver atingido. Você poderá se sentir a ovelha estra-
nha da família, que não é compreendida pelos seus próximos. Não
somos obrigados a suportar intolerância vinda de ninguém, paren-
te ou não!

São tempos de mudanças na sua filosofia de vida, in-
fluenciadas por vivências novas, observações do mundo

e até por experiências místicas. Para ajudar o processo,
acompanhe-se de quem pensa parecido com você. Procure se com-
prometer mais profundamente com uma verdade espiritual: que tal
visitar um lugar de adoração?

No sábado, fique preparado para uma situação que de-
mandará ação rápida, e saiba que o resultado final ain-

da não é garantido. Não se culpe, pois não havia como pre-
ver nem como controlar. Domingo, vai ser bem melhor para você
escolher um lugar tranquilo para estar, e trabalhar no aprimoramento
da sua espiritualidade.

No sábado, dê uma atenção especial ao seu par afetivo
ou a um grande amigo, que pode vivenciar uma dificul-

dade concreta ou crise emocional. Será hora de demonstrar
lealdade e paciência. Domingo, controle a sua impetuosidade e ego
para não terminar ganhando uma visibilidade negativa: imagem é algo
importante para você.

LEÃO (23 jul. a 22 ago.) 

TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) CÂNCER (21 jun. a 22 jul.) 

por Marcela Marques

Neste fim de semana, você poderá passar por uma rup-
tura com um amigo ou grupo: se acontecer, entenda

como uma filtragem, para que permaneça por perto ape-
nas quem tem valores parecidos com os seus. O céu direciona nes-
te momento bastante energia para o seu setor da família e relações
íntimas, que está superfavorecido.

ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

Você começa o fim de semana com boas ideias para im-
plementar melhorias que vão fazer com que seu dia-a-

dia seja mais produtivo, mas também é importante saber
que um acontecimento fora do previsto poderá exigir respostas rá-
pidas. Se estiver trabalhando, ficará muito satisfeito com o reco-
nhecimento e os resultados.

VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

HORÓSCOPO

LIBRA (23 set. a 22 out.) 

CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

ESCORPIÃO (23 out. a 22 nov.) 

SAGITÁRIO (23 nov. a 21 dez.) 

AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 



19 sábado/domingo  Recife, 14 e 15 de junho de 2025FOLHA de PERNAMBUCO

Forró na Caixa
Quando: Sábado (14), a partir das 17h

Onde: Casa Estação da Luz - Rua Pru-

dente de Morais, 313, Carmo 

Ingressos: R$ 80, no Sympla

Informações: @casaestacaodaluz

“Alma de São João”
Com Quinteto Violado e Felippe Costa

Quando: Sábado (14), a partir das 18h

Onde: Alma Arte Café - Ladeira da 

Misericórdia, 106, Carmo 

Ingressos a partir de R$ 30, à venda no

Sympla

Informações: @almaartecafe

Arraiá do Close Certo 
Com quadrilha junina matuta gigante pu-

xada pelas drags Charlotte Delfina e

Sayuri Heiwa, e o artista performático

Hamsa Dasa

Quando: Domingo (15), das 14h às 20h

Onde: Rua da Moeda - Bairro do 

Recife

Aberto ao público

Informações: (81) 98194-4518

“K-DRAMA in Concert”
Com Kisu

Quando: Domingo (15), às 19h

Onde: Teatro Boa Vista - R. Dom Bôsco,

551, Boa Vista 

Ingressos: a partir de  R$ 76, no Clube 

do Ingresso

Informações: @revistakoreain

SÃO JOÃO DE CARUARU
Quando: Sábado (14), às 19h30

Com Vitor Fernandes, Raphaela Santos,

Mano Walter e Lambassaia

Acesso gratuito

Onde: Pátio de Eventos Luiz Gonzaga 

Quando: Domingo (15), às 19h30

Com Fael Mariz, Batista Lima, Bell Marques

e Zé Vaqueiro

Acesso gratuito

Onde: Pátio de Eventos Luiz Gonzaga 

Informações: @saojoaocaruaru.oficial

SHOWS E FESTAS

Roteirão Dicas para o fim de semanaRoteirão Dicas para o fim de semana

O forró já chegou com tudo no Recife e
no Interior do estado. Neste fim de
semana, pegar a estrada para Ca-
ruaru para conferir Raphaela Santos
e Bell Marques, entre outros artistas,

é o que centenas de recifenses vão fazer. 
Por aqui, tem Forró na Caixa e Quinteto Violado, em

Olinda, apresentação única do coreano Kisu, no Re-
cife, e ainda exposição inédita do prestigiado artista
plástico Vik Muniz, no Instituto Ricardo Brennand. 

DIVULGAÇÃO

EXPOSIÇÕES
“A Grande Boca”, de Abiniel 
João Nascimento
Quando: até 15 de julho

Onde: Oficina Francisco Brennand 

Ingressos: R$ 50 (inteira) e R$ 25

(meia); R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia)

- para moradores de Pernambuco

“Fernando Pessoa: O último
dos palhaços”
Quando: Sábado (14), às 20h

Onde: Caixa Cultural Recife - Av. Al-

fredo Lisboa, 505, Bairro do Recife 

Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$15

(meia-entrada para clientes Caixa

e casos previstos em lei), no 

Sympla

Informações: (81) 3425-1905 

“Lilo & Stitch – As Aventuras”
Quando: Domingo (15), às 10h

Onde: Teatro do Parque - Rua dos

Hospício, 81, Boa Vista 

Ingressos a partir de R$ 40, no

Sympla

Informações: (81) 99488-6833

CINEMA
“ANDY WARHOL - UM SONHO
AMERICANO”
SINOPSE: O documentário explo-

ra as profundezas ocultas da vida e

da arte de Andy Warhol, desde suas

TEATRO/DANÇA

Quando: até 31 de agosto

Onde: Instituto Ricardo Brennand 

Ingressos: a partir de R$ 27,50,  no 

Ticket Mais e na bilheteria do IRB

Informações: (81) 2121-0365

Visitação: de terça a domingo, das 13h

às 17h

raízes eslovacas até sua ascensão

como ícone cultural, revelando um

homem introspectivo, moldado pela

família, pela fé e uma influência du-

radoura na arte moderna. Direção:

Ľubomír Slivka

DIVULGAÇÃO

Informações: 
@oficinafranciscobrennand

Visitação: de quinta a domingo, das

9h às 17h

ARTHUR MOTA

“A OLHO NU”, DE VIK MUNIZ
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EDI SOUZA*

SÃO PAULO - Cheguei
para o jantar do Nelita,
em Pinheiros, na
Grande São Paulo, mo-
vido por dois fatores

importantes para além do compro-
misso com a pauta: a curiosidade
em conhecer o restaurante posi-
cionado no 26º lugar do 50 Best
América Latina e a vontade de sa-
ciar a fome genuína de quem está
em viagem. 

O contexto da noite é a celebração
de quatro anos da casa de DNA ita-
liano, comandada pela chef paulis-
ta Tássia Magalhães e sua cozinha
só de mulheres. Juntas, entregam
um serviço sincronizado que te
leva para o menu degustação co-
memorativo, com base nas dife-
rentes histórias da gastronomia.

Degustação
Por mais que quatro anos indique

só o início de uma trajetória, as pre-
miações alcançadas até aqui se jus-
tificam pelo trabalho milimétrico
visto do balcão aberto. Uma con-
centração que me fez pensar: “nada
perturba a cozinha”. Fato que se re-
verte. O menu de dez etapas sai do
lugar comum e sugere amplas pro-
vocações à mesa.

Uma delas faz referência direta ao
chef francês Auguste Escoffier (1846
-1935), que foi o precursor do menu
de etapas e pela cozinha dividida
por praças. “Mas que também era
100% contra mulheres na cozinha”,
enfatiza Tássia, ao servir, entre os
principais, uma codorna cozida, fi-
nalizada com molho consistente e
levemente amargo de chocolate,
mais texturas de cebola. O prato é

Restaurante
Nelita, em São
Paulo, celebra

quatro anos com
menu degustação

milimétrico

decorado com pinceladas douradas
e, de fato, representa a força femi-
nina questionada em um ambien-
te tão masculino.

As etapas seguem dando prota-
gonismo a ingredientes como o
alho-poró tostado na manteiga
noisette, servido com creme de
castanha-de-caju e molho de
coco e iogurte. Tão equilibrado
em sabor, quanto o minimilho,
aproveitado do sabugo à palha,

tostado e finalizado com creme
de milho verde e amêndoa.

Na sequência, estão tradições
gastronômicas que se comunicam
com a base italiana da chef, que ini-
ciou a carreira no restaurante ita-
liano Pomodori, quando ainda co-
mandado por Jefferson Rueda (A
Casa do Porco). Neste quesito, sur-
ge o ravióli recheado com tomates
fermentados e doces, servido
com caldo de galinha e ganache
de foie gras. Além do delicado e
refrescante nhoque de batata e
amido, finalizado com coalhada
e brodo de parmesão.

Já na sobremesa, um jeito ele-
gante de apresentar novas possibi-
lidades, como num clássico flan
de leite, que agrega o sabor de mar
ao ser caramelizado com ovas de
tainha. Segue com o sofisticado
biscoito crocante de queijo, re-
cheado com creme de confeiteiro e
compota de mamão papaya.

Harmonização
Para um menu comemorativo,

que tanto me remeteu à palavra for-
ça, não seria diferente que a seleção
de vinhos surgisse à altura. Na es-
colha do sommelier Danyel Steinle
figuram rótulos como o aromático
e levemente frisante riesling, da
vinícola alemã Von Hövel, para fa-
zer par com o ravióli.

Em sintonia com a cozinha, Da-
niel serviu destaques como o ex-
pressivo rótulo italiano LA Stoppa
(100% barbera), que intensificou o
sabor da codorna. Além de um tin-
to fresco do Algarve, produzido
pela Morgado do Quintão, para va-
lorizar o peixe cavaquinha. Aos
poucos, também adiantou infor-
mações sobre uma grande joia pre-
sente na adega do Nelita desde a
abertura do restaurante e que for-
maria a sequência da viagem: os vi-
nhos da Casa Tés (próxima página).

*O JORNALISTA VIAJOU A SÃO
PAULO A CONVITE DA DOCU-
MENNTA COMUNICAÇÃO E 
RESTAURANTE NELITA

Nelita, de Tássia Magalhães,
completa quatro anos com

provocações à mesa

Serviço
Nelita
Endereço: rua Ferreira de Araújo, 330,
Pinheiros, São Paulo
Informações: (11) 2626.1496
Instagram: @nelita.restaurant 
Valor do menu: R$ 590

ESTÚDIO MIÓ/DIVULGAÇÃO



EDI SOUZA

SÃO PAULO - Distante
257 km de São Paulo, o
Vale da Grama é uma
região próxima a Mi-
nas Gerais, forte na

produção de cafés. A altitude é per-
feita para fazendas ocuparem a re-
gião com produtos de grande po-
tencial de exportação. Mas nesse ce-
nário de montanha e clima ameno,
um trabalho se destaca pela cora-
gem de investir…no vinho!

Assim continuou a viagem com
destino à fazenda Santa Maria que,
em 2017, iniciou seu projeto de vi-
ticultura, chamado Casa Tés, sob o
comando do casal Pedro Testa e Tes-

sa Vieira. Nessa paisagem verde e
tranquila estão sete hectares de vi-
deiras plantadas em selecionadas
parcelas, que expressam o chama-
do “terroir-roça”. “Chamamos as-
sim porque é a gente que planta, co-
lhe, cuida do dia a dia. É um traba-
lho manual, pequeno, mas que ori-
gina vinhos especiais”, resume Pe-
dro Testa, reforçando ainda que o
vento firme ajuda no controle na-
tural de pragas, permitindo a au-
sência de intervenções químicas.

Produção
O projeto familiar é inspirado no

icônico cheval blanc, cultivando
cabernet franc e merlot (rótulo Casa
Tés). Mas também o branco, através
de sauvignon blanc e sémillon (ró-
tulo Grama). Nas videiras ainda es-
tão syrah e cabernet sauvignon. Os
tintos passam por barrica de carva-
lho francês por aproximadamente 12
meses. Para o blend, há o processo
de barrica de primeiro e segundo
usos. O resultado são vinhos gas-
tronômicos, com certo toque de
mineralidade, leves e elegantes.

“Uma curiosidade é que a gente
colhe a uva mais cedo do que o co-
mum, resultando num produto de

personalidade, que se soma a essa
estrutura com pedra e argila, onde
estão os nossos hectares de uva. Lá,
o PH da água e do solo, ainda aju-
dam a garantir um vinho com acidez
equilibrada e fácil de beber”, con-
firma. Vale destacar que em 2025, o
rótulo Casa Tés 2022 foi o primeiro
vinho brasileiro a integrar a seleção
dos melhores vinhos do The World’s
Best Sommeliers’ Selection 2025
(WBSS), promovido pela William
Reed. Premiação que confirma a
dedicação dos anfitriões em toca-
rem um trabalho que emprega dez
famílias da região. 

Venda
Os vinhos da Casa Tés são en-

contrados, por enquanto, em adegas
de poucos restaurantes do eixo Rio-
São Paulo, como o Nelita. Para ou-
tros territórios, a vinícola trabalha
com o chamado “cult wine”, numa
espécie de venda por alocação.

F
alsificações sempre existiram, não são novidade na história.
Mas tenho absoluta convicção que estão se avolumando. So-
bretudo num país como o nosso, onde o crime corre solto,

soltinho. Quantas mensagens ou ligações fraudulentas você recebe
por dia, amigo? Que providência você vê sendo tomada contra isso,
pelos poderes competentes? Esperar o quê deles, em especial lá do
Planalto, se também são “fraudes”, não é? O pior é que o problema
é mundial e vai de boatos falsos a bens de consumo. Que inclui vi-
nhos. Vejamos.

Segundo noticiário, um esquema internacional de falsificação de
vinhos está inundando o Reino Unido. Gangues estão usando im-
pressoras industriais e reproduzindo rótulos com perfeição. A popular
marca australiana Yellow Tail foi uma das mais afetadas, com incal-
culável prejuízo financeiro e de imagem. Embora com vinhos bara-
tos (como o Yellow Tail), mais consumidos, as fraudes fiquem mais
perceptíveis, o mesmo não se aplica a garrafas mais caras e raras. So-
bre isso há uma clássica história. Nos anos 2000, na Califórnia, um in-
donésio, Rudy Kurniawan, se infiltrou no meio de grandes bebedo-
res de vinho. Em jantares, pedia e pagava garrafas do naipe de Petrus,
Romanée-Conti, Lafite.. Claro, impressionou o meio social. Daí par-
tiu para vender em leilões vinhos de safras míticas, auferindo aura
de expert. Mas a ganância – sempre ela presente – o fez baixar a guar-
da. O borgonhês Domaine Ponsot descobriu que ele ofertava garra-
fas suas que nunca foram produzidas. No que foi seguido por outras
vinícolas. Porém, a essas alturas, além de outras falcatruas, ele já ven-
dera mais 12.000 exemplares de vinhos raros, embolsando cerca de
US$30 milhões. Em 2012 o FBI invadiu a casa de Rudy e encontrou to-
das as provas das falsificações. Ele foi preso e deportado. Passou 7 anos
na cadeia, mas depois voltou à cena do crime (como uma vez, bem
disse Alckmin!). Sua má fama, por incrível que pareça, lhe ajudou nos
negócios. No passado, ele enganava clientes do eixo Los Angeles-
Nova York com suas picaretagens etílicas. Agora, todo mundo sabe
do crime e está pagando caro por isso (estou me lembrando de um
país...)! Milionários de Singapura patrocinam jantares e abrem suas
adegas, deixando importantes rótulos à disposição do “alquimista”
para que ele possa elaborar sua “fórmula”. Incrível, mas é isso mes-
mo. Eles pagam para ver Rudy em ação, criando na hora imitações dos
rótulos mais famosos. Tipo, “me engana, que eu gosto!”. Para surpresa
geral, em dois desses jantares, às cegas, a maioria dos convidados pre-
feriu os vinhos falsificados, por serem mais frescos. “Aqui estamos
nós, um pequeno grupo de sete pessoas para experimentar novamente
a magia do conhecimento, imaginação e arte de Rudy. E concluímos:
sr. Rudy Kurniawan é um gênio vínico”, afirmou um participante de
um destes eventos. O ser humano está cada vez mais esquisito, não
é leitor! Caso queira saber mais, assista o filme da Netflix “Sour gra-
pes”. Mas nem só de orientais vive a fraude vinícola. Didier Chopin,
um produtor e comerciante de Champagne, falsificou mais de 1 mi-
lhão de garrafas borbulhantes. Está em vias de pegar 4 anos de cadeia.
Será que depois vai “voltar à cena do crime”? E la nave va!

Fica a questão: entre verdadeiros terroirs e fraudes, você realmente
sabe o que está bebendo? Fique de olho bem aberto. Segundo Mau-
reen Downey, especialista em fraudes vinícolas, estão replicando as
garrafas com um nível de precisão nunca visto. Então, com uma taça
de verdade (será?), tim, tim, brinde à vida.

OS VINHOS FALSOS

Murilo Guimarães é médico e enólogo. Escreve quinzenalmente 

Murilo Guimarães
Baco e Cia

mu ri lobguimaraes@gmail.com
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Casa Tés lapida seus
vinhos como joias

É no
chamado terroir-

roça que a
vinícola produz

rótulos
gastronômicos

em edição
limitada

Com pequeníssima
produção, vinícola fica no

Vale da Grama

DIVULGAÇÃO

Serviço
Alocação:
www.casates.com.br/pt_br/alocacao
Instagram: @casates_



Costa Rica: 
atrativos que não acabam mais!

  FABIANO ANTUNES
ROTA1976.COM | @ROTA1976

ESPECIAL PARA A FOLHA
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Na quarta reportagem da série, 
conheça as atividades que encantam os turistas

FOTOS: FABIANO ANTUNES

Canopy: tour super completo com vários desafios

Tubbing: uma
das atividades de

maior procura 

Lama vulcânica
antes de entrar nas
piscinas termais 

Rafiting: 14 quilômetros em água no Rio Savegre

Além de ter belas
praias e cachoei-
ras, a Costa Rica
reúne diversas ati-
vidades esportivas

e de relaxamento. A começar pelo
Rafiting, num cenário incrível que
é o largo rio Savegre cercado de
floresta. Não há quedas tipo ca-
choeirinhas pelo caminho, mas
passamos por trechos com corre-
deiras bem agitadas, o que garante
a adrenalina no passeio. 

Saímos da sede da agência Igua-
na Tours, na cidade de Quepos. De
lá, percorremos em micro ônibus
por 1h15. Em cada bote vão até 6
pessoas. O guia nos dá todas as ins-
truções de segurança e seguimos
rio adentro.

A categoria deste rafiting é de 3
e 4, lembrando que o máximo ní-
vel é 5. No trajeto, paramos à mar-
gem do rio para curtir um banho
numa cachoeira próxima e comer
abacaxi super doce em cima de um
tronco de árvore que serve de mesa
posta. São 14 quilômetros em água,
cercados de natureza selvagem e

montanhas. A Iguana Tours Costa
Rica já atua há 35 anos na região
com várias atividades de aventura,
este tour é imperdível! Custa $110.

Mais aventura
E que tal Canopy? A atividade é

oferecida na propriedade do hotel
Hacienda Guachipelim, na provín-
cia de Guanacaste. Tem duração de
duas horas e é super completa.
Conta com sete zip lines, um rapel,
uma escalada em rocha, dois tarzan
swings. O visual é surpreendente!
Passamos segurando em corda de
um lado a outro do canyon e toda
essa aventura pode ser registrada
com a equipe de fotografia da Pho-
to Aventura, que funciona in loco.
Custa de $45 a $65 dependendo da
idade. 

Outra atividade que faz maior
sucesso é o Tubbing, que no Brasil
chamamos de Boia Cross. Desce-
mos um rio em boias acompa-
nhando o curso da água, com pe-
quenos desníveis, alguns trechos
com corredeira mais forte e passa-

gem por paredões de rocha. Custa
entre $55 e $75.

Relaxamento
E pra relaxar, nada melhor que

um banho nas águas termais, não é
mesmo? O chamado Hot Spring
Rio Negro também é oferecido pelo
Hacienda Guachipelin. Inclusive
eles têm combos de atividades, en-
tão fica ligado para economizar. 

Nas termas, usamos lama vulcâ-
nica para rejuvenescimento. De-
pois de ressecada, retiramos em
ducha ou no próprio riacho. São dez
piscinas termais com temperatura
entre 35 e 45 graus. As termas são
aquecidas naturalmente nas pro-
fundezas do Vulcão Rincón de la
Vieja, o maior e mais ativo de Gua-
nacaste. Custa entre $15 e $20.pro-
fundezas do Vulcão Rincón de la
Vieja, o maior e mais ativo de Gua-
nacaste. Custa entre $15 e $20.

*Preços referentes a maio de 2025
Mais informações: @iguanatourscr | @ha-
ciendaguachipelin
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Primeira edição
do torneio, que
será realizado
nos Estados
Unidos, começa
neste fim de
semana com 32
equipes,
grandes
craques e
distribuição de
premiação
robusta

Copa do Mundo de
Clubes, início de nova era
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Copa do Mundo de Clubes distribuirá US$ 1 bilhão para todos os participantes
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C omeça neste fim de
semana a primeira
Copa do Mundo de
Clubes 2025 da his-
tória. O torneio será

realizado nos Estados Unidos e,
para muitos, é a realização de um
sonho para os amantes de jogos vir-
tuais de futebol, em que era possí-
vel montar uma competição se-
melhante à tradicional disputa qua-
drienal entre seleções, mas com
clubes.

Formato
A Copa do Mundo de Clubes vai

acontecer a cada quatro anos. Serão
32 equipes divididas em oito grupos
de quatro cada. As duas melhores
de cada chave avançam para as oi-
tavas de final, iniciando a fase de
mata-mata.

O jogo de abertura será neste sá-
bado entre Inter Miami de Messi e
Luis Suárez, dos Estados Unidos, e
o Al Ahly do Egito, no Estádio Hard
Rock, em Miami. A final será dia 13
de julho, no Estádio MetLife, em
Nova Jersey.

As vagas foram distribuídas da se-
guinte forma: 12 para a Uefa-Euro-
pa (quatro campeões da Liga dos
Campeões da Europa e oito via
ranking), seis para a Conmebol-
América do Sul (quatro campeões
da Libertadores e duas via ran-
king), quatro para Concacaf-Amé-

rica do Norte, Central e Caribe
(campeões da Liga dos Campeões
da Concacaf), quatro para AFC-
Ásia (três campeões da Liga dos
Campeões da ACF e uma via ran-
king), quatro para CAF-África
(campeões da Liga dos Campeões
da CAF de 2021 a 2023 e uma via
ranking), uma para OFC-Oceania
via ranking e uma para os Estados
Unidos, país-sede, com o vence-
dor da Supporters’ Cup da MLS.

O Brasil será representado por
quatro equipes: Botafogo, Fla-
mengo, Fluminense e Palmeiras.
Os alvinegros estão no Grupo B,
com Atlético de Madrid/ESP, Paris
Saint-Germain/FRA e Seattle
Sounders/EUA. Os rubro-negros
estão na D, com Chelsea/ING, Es-
perance/TUN e Los Angeles
FC/EUA.

O Fluminense está no F, com
Borussia Dortmund/ALE, Mame-
lodi Sundowns/AFR e Ulsan
Hyundai/COR. Por fim, o Palmei-
ras divide o A com Porto/POR, In-

ter Miami/EUA e Al-Ahly/EGI.
As demais equipes que partici-

pam da Copa do Mundo de Clubes
são Auckland City/NZL,Bayern de
Munique/ALE, Benfica/POR, Boca
Juniors/ARG, Inter de Milão/ITA,
Monterrey/MEX, River Plate/ARG,
Urawa Reds/JAP, Al Ain/EAU, Ju-
ventus/ITA, Manchester City/ING,
Wydad AC/MAR, Al-Hilal/KSA,
Pachuca/MEX, Real Madrid/ESP e
Red Bull Salzburg/AUS.

Premiação
Serão distribuídos US$ 1 bilhão

(R$ 5,59 bilhões) para todos os par-
ticipantes do Mundial, divididos
de acordo com continentes e ou-
tras variáveis referentes ao de-
sempenho. Os brasileiros embol-
sarão US$ 15,21 milhões (R$ 85 mi-
lhões) só para disputar a compe-
tição. Cada vitória vale US$ 2 mi-
lhões (R$ 11,2 milhões). O cam-
peão leva US$ 40 milhões (R$
223,7 milhões).
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BOA VISTA

LP 209 STUDIO C/ 35M, 1 QT,

SL, COZ, WC SOC, C/ ARMÁ -

R. E MOBIL. 3 ELEVAD, POÇO,

S FESTA, PISC, ACAD, 01 VG DE

GAR AC. FINANC, R$ 320 MIL,

TEL - 99918 4740/CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO COM 110
M, 3 QUARTOS, SUITE,  VAR,
SALA PARA 02 AMBIENTES,
COZ, ARM WC SOC, DCE, 1
VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, F: 99191-9003 /CRECI
9355J

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APARTAMENTO COM 110 M,
3 QUARTOS, SUITE, VAR, SA -
LA P/ 02 AMB, COZ, ARM
WC SOC, DCE, 1VG, ELE-
VAD, R$ 330 MIL, ACEIT. FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, SUITE,
VAR, SALA P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEVAD, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

CANDEIAS
2 QTS, SENDO 1 STE. 2 AND,
1 PARALELA AV. BERNAR -
DO VIEIRA DE MELO. RS
260,000.00. F. 81.99704-5593

CASA FORTE

LP 3221 APART. C/ 98 M, 3
QT, WC SOC ST, SL P/ 02
AMBIENTES,COZINHA,
ARMÁRIO VARANDA, 2 VA -
GAS, ELEVADOR, PISCINA,
S/ FESTA, PLAY, R$ 800 MIL,
ACEITAMOS FINANC, LI -
GAR PARA O TELEFO NE -
991919003/CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 PARA MORAR E IN-

VESTIR NA BEIRA RIO STU-

DIO COM 40 M, 1QUARTO,

SALA PARA 02 AMBIENTES,

COZINHA, WC SOCIAL,

TO  DO COM ARM E MO-

BILIADO, ELEVADOR, LA-

VAND, LAZER COMPLETO,

1 VA GA, R$ 385 MIL, AC -

EITAMOS FINANCIAMEN -

TO, LIGAR TELEFONE -

99191 9003/CRECI 9355JS

ILHA
JOANA BEZERRA

SALAS DE 7 A 60M2 NA GA-

LERIA COQUE CITY. FONE:

81 98635.9552

BARRA DE
SIRINHÉM

PRECISAMOS PARA VEN -

DER NOS SEGUINTES LO -

TEAMENTOS: MART. SOL,

SANTO ALEIXO E AVER O

MAR. F: 997045593

CANDEIAS

1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO, LO -
TEAMENTO ABDO CABUS.
RS 1.450,00. F. 81.99704-5593

12X30. 350M. AV. COMERCIAL,
MURADO, RES. SEGURO, R$
300 MIL. F: 99704-5593

BARRA DE JANGADA - 15
X 32, MURADO, C/ PRO-
JETO APROVADO; NEGO-
CIO URGENTE. R$330 MIL.
F:99704-5593

PIEDADE

79X25. ESQUINA 50M ASF.
EXCELENTE LOCALIZA-
CAO. R$ 950 MIL. LIGAR
FONE: 997045593

12X30. MURADO, AV. COM-
ERCIAL, PROX. AO BRASAO.
R$330 MIL. F:99704-5593.

OUTROS

PLANOS DE SAUDE  IN-

DIVIDUAL PARA IDOSO

SEM LIMITE D E  I DA D E .

M E D S E N I O  E  HAPVIDA

COM REDUCAO DE C -

ARENCIA.EM PRESARIAL

APARTIR DE 1 VIDA. AMIL,

BRADESCO, HAPVIDA , SUL

AMERICA E OUTROS.  OS

ME LHORES PRE COS. LI -

GAR P/ OS TELEFONES

(81) 98869-0584  (81) 99918-

2535 (ZAP OS DOIS)

Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se
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Negócios
OPORTUNIDADES

Imóveis

IMÓVEIS

Comerciais

Terrenos
IMÓVEIS

Vendem-se

Para afastar qualquer desconfiança
Devendo contar
com grande
presença de
torcida no
Arruda, Santa
Cruz enfrenta
Sousa buscando
aprender com
erros para se
recuperar na
Série C

AYRTON NIÑO

S anta Cruz e Sousa
se enfrentam neste
domingo, no Está-
dio do Arruda, pela
9ª rodada do Grupo

A3 da Série D. Devendo contar
com grande presença da torcida
tricolor, a bola vai rolar a partir
das 17h. 

A Cobra Coral é líder isolada do
Grupo A3 com 19 pontos, mas viu
sua vantagem diminuir na rodada
passada. Por outro lado, o Sousa
está na sétima posição com apenas
sete pontos, ainda aquém do que
era projetado para o Dino antes da
competição ser iniciada. 

Confiança
Após o primeiro revés sofrido

na atual campanha da Quarta Di-
visão, o Santa busca aprender
com os erros da partida contra o
Ferroviário e afastar qualquer
olhar de desconfiança. 

“Se formos fazer um recorte,
disputamos oito jogos e cinco de-
les foram fora de casa. A gente jo-
gou 15 pontos fora de casa e con-
seguimos conquistar dois terços.
Então, procurei mostrar (o jogo
passado) como um ponto fora da
curva: uma derrota que ninguém
se alegrou, mas que mostra que
estamos no caminho certo”, des-
tacou Marcelo Cabo.

Para o duelo contra a equipe pa-
raibana, o treinador tem pratica-
mente todo o elenco à disposição.
As exceções são o lateral-direito
Israel, que está lesionado com
uma lombociatalgia; e o atacante
Renato, recém-contratado e que
ainda carece de maior condicio-
namento físico. 

Patativa 
Embalada pelas três vitórias se-

guidas, o Central viaja até o inte-
rior do Ceará para enfrentar o
Horizonte. O duelo também acon-
tece neste domingo, mas a partir
das 16h. A Patativa é vice-líder da
chave, com 16 pontos.

Felipe Alves; Toty (Yuri Ferraz), Eurico,

Matheus Vinícius, Rodrigues (Vinícius

Silva); Wagner Balotelli, Gabriel

Galhardo, Willian Jr.; Thiaguinho,

Geovany Soares e Thiago Galhardo.

Técnico: Marcelo Cabo 

Bruno Fuso; Iranilson, Marcelo

Duarte, Uesles e Jackson; Emersonn

Bastos, Hebert Cristian e Felipe

Jacaré; Luis Henrique, Ian Augusto e

Diego Ceará. Técnico: Tardelly

Abrantes

X
Santa Cruz Sousa

Local: Estádio do Arruda (Recife)

Horário: 17h 

Árbitro: Josué Reis de Jesus

Junior (BA)

Assistentes: José Daniel Torres e

Elaise Juliana Santana (ambos PE)

Transmissão: TV Coral
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